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A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xviu. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto. gra- 
vuras à córes e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, Vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 

es raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e m lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações. códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc..O volume 1.º com 11 gravuras a côres fóra do texto e 1005 no 
texto; 0 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
co 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa. pro- 
fessores das Universidades, directores de Muscus e Hibliotecas, no- 

impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
A. Botelho da « osta Veiga, Afonso de Dor- 

  

    
     

    

  

mes que sã 
assuntos firmam art 

  

  go: 
nelas. Afonso Lopes Vieira. Agostinho de Campos. Agostinho Fortes, 
Albino Forjaz de Sampaio. Alíredo da Cunha. Alfredo Pimenta. Antá- 
nio Baião. Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
Gui 
de Matos =equeira. Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 

jarães. Fidelino de Figueiredo. Fortunato de Almeida. Gustavo 

  

João Lúcio de Azevedo. Joaquim de Carvalho. Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos. José 
de Magalhães. José Maria Rodrigues. José Pereira Tavares, Júlio Dan- 
tas, Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 

a Gaio. Manuel de Sousa Pinto. Marques Braga, Mosés 

  

Manuel da 

  

Bensabat Amzalak, Nogueira de Brito. Queiroz Veloso, Reinaldo dos 
Santos. Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 
DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

Cada volume, encadernado em percalina 160$00 
” ” % » Carneira 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

   
   

  

   

  

   

            

OBRAS, 

JULIO DANTAS 

    

  

    

     

    

  

  

  

  

   

  

   

        

  

      

  

  

  

   

        

  

     
   
   

                  

  

      

  

    

  

   

   

    

    
   
    

        

    

PROSA 
ABELHAS DOIRADAS — (3º edição), 1 vol. Ene. 

8800 
15500 

00 ; br. 12$00 
(5.º edição) 2 6 que ca 

The disse das tmulheres (O que lhe disse da 
arte — O que eu lhe disse da guerra — O que lhe 
disse do passado, 1 vol. Enc. 14800; br... ... 9800 

ARTE DE AMAR — (2.º ed.), 1 vol. Enc. 138 8$00 
CARTAS DE LONDRES — (2. ed 

7 10800 

a 8$00 
1 vol. Ene. 13800; br. 8$00 

DIALOGOS — (2.º edição), Enc. 13500; 8500 
DUQUE (0) DE LAFÕES É A PRIMEIRA SESSÃO 

DA ACADEMIA, 1 vol. br. ... .. e 1850 
ELES E ELAS — (4.*'ed.), 1 vol. Enc. 13500; bi 8800 
ESPADAS E ROSAS —( ição), 1 

13800; br 8$00 
ETERNO FE 

17800; br. Ê 1200 
EVA — (1.4 edição), 1 vol. Enc. 15800; b: 10$00 
FIGURAS DE ÔNTEM E DE HOJE — ( 

1 vol 8800 

x 8$00 
+ edição), 1 vol. Enc. 14800; br. 800 

HEROISMO o), ELEGANCIA E O AMOR — 
(Conferência), 1 1 vol. Enc. 11800; br... .. 0800 

OUTROS TEMPÓS — (3.º edição), 1 vol. Enc. pá 
ris oo 

PATRIA PORTUGUESA — (4.º edição), 1 vol. Enc 
15800; br. 10800 

UNIDADE DA Lt 
ferência), 1 fol n5i RS 1850 

ALTA RODA — (1.2 edição), 1 vol. Enc. 15500 10800 

POESIA 
* edição), 1 vol. Ene. 11800; br... .. 0$00 

À (5.4 edição), 1 vol. Enc. y$00; br... 800 

TEATRO 
-REI SE O — (2.º edição), 1 vol. br. 3800 

ARL JOAQUINA — (3.4 edição), 1 vol. br... 3$00 
CASTRO (ai m (24 edição), br 3500 
CRUCIFICADO: 

8800 

br... s800 
D. JOAO 

13800 ; 8800 

D. RAMOS DE CAPICIIUEL 
2800 

R DOLOROSA — (6.4 edição), 1 vol. br. 3800 
» edição), 1 vol. br. 2$00 
IORREU DE AMOR (5. edição), 1 1 vol 

dr Ea 4800 
PAÇO DE )» . dr 4800 
RÍMEIRO BEI] edição), t vol, 2$00 

oo. 9800 
DE T v edição), à sol br. 2500 

SANTA INQUISIÇÃO edição), 1 vol. Enc. 
11500; dr. DR] 6800 

à (A) (4.4 edição), 1 vol. Enc. 8$00 
R IRO VERDE (5.º edição), 1 5800 
SOROR MARIA. edição), 1 vol. br 3800 
UM SERÃO NAS LARANGÉIRAS — (4: 

Enc. 13$00 Gs 8800 
É Hess edição), ne. 

13800; br... ao aos ao 8800 

Pedidos à 

S. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou à LIVRARIA BERTRAND- 
Rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA



Estoril-Termas 
ESTNBELEGIENTO BIDRO-MINERTL 
É PISIDTERABICO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 
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RAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A, R. L.) 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto é impresso na IMPRENSA PORTUGAL-BRASIL - Rua da Alegria, 30- Lisboa 

PREÇOS DE ASSINATURA 
Ein 7 ; [= MESES + 

      

  

    

    

  

    

CAIN 
Portugal continental e ins: 30s 60500 120$00 

(ftegistada).. 61550 | 120860 
Ultramar Português 61$50 129800 

(Registada) . 69500 | 138500 
Espanha e suas col 63500 | 126500 

(Registada) .. 67850 | 135800 
Brasil. e 66500 132800 

(Registada) 75500 150$00 
Outros países . — | 75800 150800 

(Registada) — | 84500 | 168500   

Administração -Rus Anchieta, S1; 1.º-Tisbca 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

GRAVADORE/ 

    a, 

vo BERTRARND 
“e BRNÃO/, E 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 - LISBOA 

  

    

  

      

  

para 

melhor cozinhar 
tite é um dos te. 

is apreciaveis que se 
pode possuir. E que pode haver 
de melhor para estimular o ape- 

tite do que 
novos pratos 
deliciosa- 
mente  pre- 
parados, ou 
as guloseimas 

favoritas mais apetitosamente 
preparadas? 

V. Exa. pode encontrar muitas 
destas receitas no famoso livro 
de cozinha Maizena Duryea. 

  

plar— é gratis. Simplesmente 
preencha o coupon que aparece 
em baixo. Receberá um exem- 
plar na volta do correio. 

  
  

OS DE SA PEREIRA, Lda. 
Rua dos Sapateiros 115, 2º, LISBOA. 
Quiera enviar-me um exemplar sratis do seu livro de cozinha. 
Nome 
Morada . 
Localidade po 

    

   
  

 



ILUSTRAÇÃO 

  re a a a rm e 

ACABA DE SAÍR: 

ALEXANDRE HERCULANO 

SCENAS DE UM ANNO 
DA MINHA VIDA 

APONTAMENTOS DE 

Coordenação e prefácio de Victorino Nemésio 

  

VIAGEM 

Pelo correio à cobrança, mais 2$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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OBRAS DE SAMUEL MAIA 

8yco 
Opinião do ilustre escritor Julio Dantas sobre o SEXO FORTE 

Sexo Forte — (2 edição), 1 vol. enc. 133500; br... 

O novo romance de Samuel Mai 
nho dos caracteres e na mancha da 
tuda a figura de um homem, especie de genio sexual, (na expi 
neuriatra Tanzi) de cujo corpo parece exhalar-se um fluido que ai 
e enduidece todas as mulheres. 

'um rigoroso naturalismo, forte no dese. 
gem beirôa dada por largos valôres, es- 

são feliz do 
perturba 

  

       
es      5 mi nquistou um elevado logar entre 05. 

tores contemporaneos. — Jutio 

    

   

  

Braz Cadunha — 1 vol. br.......... 6300 
Entre a vida e a morte — 1 vol enc. 12:50 73500 
Luz perpetua — 1 vol. enc. 123500; br 73800 
Luz Perpetua ficará entre os romances da nossa moderna literatura como um. 

dos mais belos e da mais perfeita unidade, — £leoy (Diario de Noticias). 
jão conhecemos entre nós romance que mais vida e interesse reuna num simples 

capitulo. — Diario de Lisboa. 
Luz Perpetua é a victoria do espirito sobre a natureza e sobre os instintos. — 

Hemet. Aravtes. 

  

  

Lingua de Prata 1 vol. enc 1300; br. ....... Bss00 
Meu (0) menino -- 1 vol. enc. 17550 12500 
Mudança d'Ares — 1 vol. br. ... 19500 

  

Mudonça aº Ares é uma rajada de ar puro. É um clarão de verdade, É uma afirmação Iatejante de vida. — Julio Dantas. 
Mudança dº'Ares, livro para todos, podemos dá-lo ás nossas esposas e ás nossas. filhas, sem hos sugeitarmos a' comprometedoras perguntas. — Augusto 

    

Mudança dºAves é um dos raros leitura se impõe como uma obrigação, 
2er espiritual em troca, — Campos Limi 

Mudança a'Ares é um livro são, solido, bem escrito, onde ha observação, ironia, critica de excelentes desejos de evangélizar a vida grande, honesta e Sem 
convenções patetas, — Albino Forjaz de Sampaio. 
Por terras estranhas — 1 vol br.. 

ros de valor da geração presente, cuja 
liás muito agradavel de cumprir pelo pra- 

  

  

  

aiboo 

  

À venda em todas as livrarias 

PEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

  

  qm 

O novo livro de AQUILINO RIBEIRO 
Está no 4.0 milhar 

tável, a aparição dum novo livro de Aq 
lino Ribeiro é sempre revestida da curio- 
sidade e do interêsse que as boas obras 
literárias despertam no público. 

MARIA BENIGNA, interessante ro- 
mance de amor, é a última produção dêste 
notável escritor, dos maiores da sua gera- 
ção. Figuras, paisagem, ambiente é tudo 
novo, tudo diferente nesta, preciosa obra, 
visto que o seu autor, desta vez, transpor- 
tou para a capital os seus personagen: 
fazendo de Lisboa o centro de desenvolvi 
mento da sua acção. Através de quali- 
dades singulares que esta obra encerra, 
depara-se-nos uma melancolia e um pessi- 
mismo que não conhecíamos em outras 
obras de Aquilino Ribeiro, e que trans- 
miten à MARIA BENIGNA uma suavi- 
dade encantadora e uma modalidade inte- 
ressante na forma do eminente escritor. 

    

1 vol. de 286 págs., brochado . . Esc. 12$00 
Encadernado. Esc. 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
  

    

MARIA BENIGNA | = OVIDADE LITERÁRIA 
JULIO DANTAS 

ARTE DE AMAR 
  

13.º e 14.º milhar 

1 vol. de 226 pág,, broc. . 
Enc. . 

  

— 

A' venda em todas as livrarias 

| 

Pedidos & 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 

LISBOA 
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Autor consagrado, de mérito incontes-



  

Acaba de saír a nova edição do 

DONDUTOR DE MÁQUINA 
Biblioteca de Instrução Profissional 

LIVRO MUITO ÚTIL 

E REPLETO DE GRAVURAS 

25$00 

27850 

1 vol. encad. em percalina 

Pelo correio à cobrança 

ss 

PEDIDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

  

Acaba de saír 

A 6º EDIÇÃO 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

“JORNADAS EM PORTUGAL”:: 
— não póde haver livro mais sacro da 
terra. portuguesa, escrito com mais 
linda e rica linguagem do que êste. 

EDUARDO SCHWALBACH. 

1 vol. de 404 pág. brochado 12$00 
encadernado 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Jornadas em Portugal 

  

  

  

    
   

    
AIN RODE ONRO 
DASTATNINAS 
G38O RECENTA 
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LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS: 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.580 RECEIT 

OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURA! 
A MAIS COMPL DE QUA EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares, Guia das bôas donas de casa, 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais e artísticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que ncla 

encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

      
    

  

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
dio tratados assuntos que 1 

NTAÇÃO DO LA 
ÁRIO 

TO: 

   ntcressam à vida 
UDICINA, PRÁTI     

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a côres e ouro, custa apenas SOFOO 

À venda nas boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

  

Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 

[A  



ILUSTRAÇÃO 

: E 

  

ses s   

Biblioteca de Instrução Profissional 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS 
Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., encadernado 

    

  

30$00 
PEDIDOS A | 

LIVRARIA BERTRAND | 

75, RUA GARRETT, 75 
LISBOA | 

RR AGR A RAE Ri a AS 
A rata nE Mendo GUS Sae la ni Se = 

  

Acaba de saír a 
Grande sucesso literário nova edição do 

3: EDIÇÃO 

  

  

  

DA 

NOVELAS Biblioteca de Instrução 
Profissional 

POR 

| AQUILINO RIBEIRO dad or 
Encadernade - 

Prémio Ricardo Malheiro alia, Eso. 80600. 
Conferido pela Academia das Ciências de Lisboa Pelo correio à cobrança, 

Esc. 32850 

1 vol. de 268 págs., brochado . . . . 10$00 

encadernado . . . 15$00 E 

Pedidos à 
Pedidos à 

EVEN ERTRAND LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 3, Rua Garrett, 75 Mecampos A 

LISBOA E abrpnadÃ- ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
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ANTA O Cuco nos pinhais, abrem 
as rosas, os lilases, aparecem 
os morangos nas lojas e as 

telas no salão da rua Barata Salguei- 
ro, tingem-se de verde as árvores da 
avenida. Assim o manda a primavera, 
êste ano como nos outros acatada, 
pelo menos em parte. Cumpriu-se o 
que foi possível. Obedeceu o pássaro 
galhofeiro, obedeceram as flôres, vindas 
dos hortos próximos. As fôlhas não res- 
ponderam por igual á chamada. Coita- 
das das que não conseguiram apresen- 
tar-se, justamente as mais belas e frescas 
que eram as filhas formosas dos ulmei- 
ros. Impedidas pela morte que mão bruta 
e ignara praticou, responde por elas uma 
saudade do tempo em que explenderam 
no espaço agora deserto. 

Lembremo-las com amôr e sem perdão 
pelo acto cruel dos que sem dó trucida- 
ram os ramos amigos do céu de Lisbôa. 

Desculparam-se os bárbaros autores 
do crime odioso com o mal nefando de 
terem, as pobres, bicho na entranha. Mi- 
nava-as a lagarta, por isso haviam de mor- 
rer. E antes que sucumbissem ao golpe 
da malina, julgaram mais humano de- 
cepá-las a machado. 

Mirravam-se os ulmeiros, perdiam a 
pujança, minguavam de fronde. Assim o 
diziam e dito foi êle que os levou á fo- 
gueira. 

Ao salão da rua Barata Salgueiro, tam- 
bém de ano em ano mais chupado nas 
flóres e frutos que apresenta, oxalá ne- 
nhum ôlho vêsgo de horticultor lhe des- 
cubra insecto no miôlo, e se lembre de 
condená-lo ao suplício imposto ás indi- 
tosas árvores. Vale a pena acautelar e 
pedir que se ande com mais siso no 
estudo das causas e remedios a adoptar. 

Acha-se ali exposta abundante obra de 
geitosos e amadores, rara a de mestres 
naquela arte, 

Em frente do que aparece publicado, 
torna-se lícito duvidar se o profissiona- 
lismo da pintura decái, ou não excita o 
entusiasmo das gerações novas. Notam-se 
as capacidades, os bons temperamentos, 
de mistura com insegurança, trabalho 
fruste ou desolador. Daí pensar-se em 
imodéstia ou inconsciência de tantos que 
por aquêle modo saem a pedir louvor e 
estima pelo que fizeram. 

Pois muito erra quem assim cogita. 
Há que ver a falha como proveniente da 
pobreza que caíu sôbre os artisias dêste 
e doutros ramos. Não se oferece pintura, 
escultura, nem literatura por míngua do 
consumo. O defeito procede de causa 
económica. Entra no fenómeno do de- 
semprêgo. 

Rareia, a ponto de considerar-se desa- 
parecido, o comprador de quadros, facto 

CRÓNICA 
DA QUINZENA 

que influi de modo directo no fabrico. 
O pincel, como a pena, representam para 
quem os move, o arco da rabeca de In- 
gres. Toca-se por desenfado, não por 
modo de vida. Entregam-se à arte as 
horas vagas de outro ofício que dá a 
subsistência. Donde resulta ser, o que se 
expõe, simples mostra da aptidão, para 
realizar a obra que nunca aparece. 

Este o sentido geral, ou impressão 
colhida no relance. 

Mas que ela não impeça de reconhe- 
cer um mestre verdadeiro, bem senhor 
da sua arte, em Carlos Reis, formado na 
época em que se consumia o tempo na 
oficina, a caldear a massa. 

Pode discordar-se do tema exposto, a 
que falta a alegria forte, encontrada em 
outras telas do mesmo autor. O que não 
se torna lícito é negar a qualidade de 
grande pintor, aqui e em todo o mundo, 
a quem por aquele modo se manifesta. 
A tela grande encerra uma lição perfeita 
de probidade artística, de consciência 
do dever em dar a expressão plena de 
um sentimento, sem hiato ou elipse, nem 
a falta de sincronismo, procurada pelos 
improvisadores. E assim o arcircula entre 
os diversos planos, a luz flui, a diafanei- 
dade das côres vivifica todas as fisiono- 
mias, o que não se consegue sem traba- 
lho, êsse trabalho penoso classificado 
pelo crítico de longa paciência, fonte 
eterna do génio que vem a ser o timbre 
da obra duradoura. 
Distingue-se êste autor e mencionam-se 

outros como melhor dotados e com azas 
para subir a qualquer altura de mestria. 

Um é Saude com a sua paisagem «Ma- 
nhã Nevoenta». Outro é Frederico Aires 
com a emocionante «Tempestade». E é 
Abel Manta com um retrato mais do que 
vivo, pelo que contém de narrativa para 
além da tela. 

Apresenta-se também Casado com um 
Teixeira Lopes do tamanho de uma bio- 
grafia. Há ainda um Georges possuidor 
de mãos que prometem fôrça para subir 
a escada a pulso. 

Vem depois Paulo Campos com dese- 
nhos de um vigor impressionante e Or- 
tigão Burnay com gravuras de rara emo- 
ção. 

Na escultura Anjos Teixeira oferece 
uma cara a rir que se fixa na memória 
onde permanece como manancial de ale- 

gria. E três cabeças de Isabel Gentil 
«Gracinha» <Sambo> «Maria Helena» 
que revelam um temperamento fora 
do comum. 

Não quer dizer que fôsse difícil 
escolher mais outras aptidões men- 
cionáveis, entre a turba-multa de pin- 
tarulagem desenfreada que tolda as 
paredes das quatro salas do. Palácio. 

Tratou-se apenas do que se prefere e 
apetece levar para casa e meter no con- 
vívio íntimo, por susceptível de falar-nos 
e dizer-nos alguma coisa de aprazível. 
O que aqui fica representa a impressão 
de transeunte, não de juiz proposto para 
emitir sentença. 

ira: 

A muito estimada França de Racine, 
Moliere, Lafontaine, Pasteur e outros em 
que se aprende a lavar a cara do espí- 
rito, continua doente do seu mal, fixado 
na entranha política. O descrédito do re- 
gime parlamentar, dos partidos ou sindi- 
catos para exploração do poder, chegou 
ao extremo. 

Notícias dos jornais e informes trazi- 
dos por viajantes são acordes em mos- 
trar a densidade da atmosfera. 

Do jornal dos antigos combatentes 
“Vendimiaire, colhe-se esta amostra ca- 
racterística do estado de alma vulgari- 
zado na multidão: “A política! Nunca 
houve palavra mais envilecida. Nunca os 
homens que dela vivem foram, sob ne- 
nhum regime, mais desprezíveis.» 

Está traduzido à letra. 
Os antigos combatentes contam-se por 

centenas de milhares, corporizados em 
vontade uniforme que deve possuir a 
têmpera adquirida na forja de 1914. Cada 
combatente valerá em energia ofensiva 
pelo menos dez deputados, com dez 
caciques e mais dez contemplados com 
cheques da pandilha Stavisky. 

Ora o braço parlamentar fusilou na 
praça pública O chefe do agrupamento 
com muitos mais, e feriu alguns milha- 
res. E a pandilha que no mesmo braço 
achou apoio amigo, trucidou o juiz Prince, 
fez desaparecer testemunhos incomodos, 
tripudiou como quis nas barbas da França 
digna, cheia de brio inflamável. 

Manda a lógica admitir que a estas 
graves permissas cabe uma conclusão 
tremenda. Deve estar próxima a sentença 
popular que será cruenta, como outras 
que para sempre ficaram memoráveis. 

Que vai acontecer? 
Perante as crises desta envergadura 

quem decide é o varão forte único e eleito 
na hora própria. Custará a aceitar, mas 
tem de ser. 

Samuel M: 
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e eu quizesse sacudir esta árvore com as 
minhas mãos, não poderia ; mas o vento, que 
não vemos, açoita-a e dobra-a como lhe apras. 

Também a nós outros, mais i» 
açoitam e dobram rudemente, 

isíveis nos 

  

Nierzscne, 

  

oLoROs0 é, ainda agora, escrever a sangue 
frio sôbre o Marechal Gomes da Costa, 
sem que a angústia nos avassale de novo, 

sem que a dôr nos assalte como nos assaltou 
nêsse momento supremo, sem que a recordação 
tome parecenças com um punhal e revolva a fe- 
rida que, aliás, teima em não cicatrisar. 

Quizera eu, nêste momento, deixar o indi 
dualismo da forma e poder escrever em nome 
de todos os seus antigos soldados; que a prosa 
se tornasse duma plasticidade ; que a forma en- 
riquecesse à luz duma inspiração; que as palavras 
deixassem de ser logares-comuns para serem 
acordes apotcúticos; tudo isso para enaltecer 
a figura máxima que a morte arrebatou ao nosso 
convívio, para gritar, ao menos, erguendo os 
braços ao céu, numa interrogação sem fim. 

E, no entanto, não são necessários arrebiques 
nem flôres de retórica; basta a sinceridade, muita 
sinceridade, para glorificar êsse chefe que nunca 
deixou de ser soldado, Esse combatente que o 
era de verdade, êsse Marechal que nós sagrámos, 
por nossa livre vontade, no dia em que lhe le- 
vámos a casa o bastão de comando. 

Chorára então o homem da guerra. Pelo seu 
rôsto sulcado de rugas, caíram silenciosamente 

duas lágrimas, por vêr-se assim estimado, por 
sentir-se assim amado, por ser assim admirado 
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Recorda-se a figura 
do marechal Gomes da Costa 
pelos seus antigos soldados, pelos homens que 
tinham passado a seu lado as horas trágicas da 
guerra e que não o viram empalidecer nunca, 
nem arripiar caminho, espalhando admirações 
em tôrno € heroismos com o exemplo próprio. 

Tantas vezes o encontrámos no nosso campo: 
no Congresso dos Combatentes, nas paradas, 
no 11 de Novembro, quando éle foi à nossa séde 
ouvir as nossas palavras de fé e colocar o colar 
de São Tiago ao pescôço do sr. dr. Alberto 
Mnc-Bride. 

Tantas vezes nos encontrou a seu lado: quando 
os homens o esqueciam, quando os antigos ami- 
gos o abandonavam, convencidos que no mundo 
não basta ser militar, não tendo, à mão, bene 
fícios a dar aos pretendentes. 

Sentia-se, enião, bem com o convívio dos 
ex-soldados, escutava-os com prazer, olhande- 
-lhes bem os olhos, convencido que dêsses peitos 
rudes não saíria a traição, cônscio de ouvir pa- 
lavras de admiração pelas suas virtudes, sem 
cortezanismos palacianos e sem camou/lages que: 
encobrissem vergonhosos interesses. 

Portugal, conhecia-o e amava-o. Admirava ese 
arcaboiço forte que as medalhas quási couraça- 
vam, sentia-se atraído pela sua afabilidade, pela 
sua máscara onde a franqueza se espelhava, pelas 
suas atitudes desassombradas de homem habi- 
tuado a vencer obstáculos e não ladiá-los, de 
soldado que mil vezes arriscára a vida para que 
a Pátria fósse glorificada e exaltada. 

Pertenceu a essa escola de heróis de que Mou- 
Sinho d'Albuquerque, o Grande, foi o chefe 

Hustrou-se depois na Índia; cruzou a Áfricar 
em todos os sentidos; comandante e soldado na. 

França, chefe que dava directrizes no Quartel! 
General e que ia às linhas dar corágem, levando: 
os homens pelo exemplo, o meio mais seguro, 
ainda, de levar gente que tenha alma para sentir 
e olhos para ver. 

   

    

    

  

   

     

Vinte dias durou a agonia dêssc homem. Vinte 
dias, contados, não pelo arrancar das folhas do 
calendário, mas pelo arrancar dos pedaços da 
própria alma e, os seus antigos soldados, os 
homens que não voltaram nunca a cara ao pe- 
rigo, voltavam, agora, a cara para que não lhes 
vissem as lágrimas, quebrados como se lhes 
morresse o pai, sentindo, por indução, as dôres. 
que êle sentia, escravisado nêsse leito modesto 
de ferro, sugado pela doença, como se um pôlvo: 
diáriamente roubasse energias. 

Avançavam, então, a mêdo, reccosos que os 
mandassem embora do quarto onde o Marechal 
agonisava, tristes por se verem assim pobres, 
olhando em tôrno e reparando na assistência, 
tão compacta agora como no tempo em que o 
Chefe tinha o poder nas mãos, sentindo-se como 
que deslocados até que um olhar de permissão. 
lhes levava um pouco de confiança à alma. 

Decaia o doente. O corps Velho carvalho, era 
já um tronco derruido( daval. Os remé- 
dios quási que eram, », fôram então 
buscar-lhe o bastão | meteram-lho 
nas mãos macerada, ato, como se 
êsse pedaço de praté seguisse fazer 

  

    

  

  

    

um milagre. Brilhou um relâmpago de energia 
nos olhos do grande combatente. Apertou-o 
muito, mas muito, como um náufrago que se 
agarra à última tábua de salvação, enquanto 
duas lágrimas (as segundas) caíam, procurando 
caminho, pela sua barba por fazer. 

E foi assim o fim da vida do Marechal Gomes 
da Costa 

foi assim a morte do homem que enchia 

      

   

  

fôlhas e fólhas descrevendo feitos heróicos e 
actos sublimes, tão grande como alguns vultos 
de antanho, tão grande que fazia sombra a tantas 
ervas daninhas que não se sentiam bem em 
tôrmo... 

Paz à sua alma! Exaltêmos a sua memória! 
Morreu um Chefe! Morreu um grande Chefe ! 

   

  

Um dia, quando tantos amigos me felicitavam 
e eu respirava, enfim, cônscio de ter cumprido 
o meu dever, o Marechal foi até ao meu logar e, 
sem longos discursos, abraçou-me fortemente e 

disse que eu era um homem 
Ao maior elogio que êsse chefe sabia fazer, 

quási que não respondi, receoso que tomasse a: 
minhas palavras por lisonjas, eu que tinha à vai- 
dade de conservar a espinha sempre direita, que 
nunca pedia nada, que nunca me inclinava aos 
desejos dos outros. . 

Falei-lhe, depois, muitas vezes, e nunca da 
minha bôca ouviu palavras de admiração pela: 
suas altíssimas qualidades, nunca o vitoriei, 
nunca fui atraz do seu coche em dias de glória 
e poder. 

Que triste é confessar hoje a minha grande 
veneração por êsse cabo de guerra, agora que 
ele não me pode ver, agora que êle não me pode 
ouvir, agora que eu posso gritar à vontade a 
minha dôr sem receio que me chamem interes- 
seiro, sem mêdo que me julguem pretendente, 
pagando-lhe assim o seu epíteto de homem com 
uma profunda reverência ante o scu cadáver 
coberto de flôres e lágrimas dos seus antigos 
soldados. 

  

    

    

    

  

       
    

Eduardo de Faria. 

    Ainda hoje — já ld vão quási vinte anos 
os livros sóbre a grande guerra são lidos com 
curiosidade. Portugal, que só entrou na con- 
tenda em 1916, dois anos depois do início da 
conflagração europeia, tem também a sua lite- 
ralura da guerra. Entre os seus cultores, figura 
o tenente Eduardo de Faria — combatente em 
França e grande propagandista da Liga —que 
tem dando à estampa obras de valor, onde per- 
passa o esfórgo das tropas portuguesas na 
Flandres. | 

O seu último volume, publicado há dias 
justamente no aniversário da maior batalha 
em que tomaram parte portugueses — intitu- 
la-se «Heróis e seus fantasma. É um pu 
nhado de crónicas, escritas com emoção. 
Fduardo de Faria, dedicou a sua obra à sa- 

grada memória dos doze mil mortos que dei- 
| xúmos na Krança, na África e no mar. Dêsse | 

| 

   

    

  

livro, transcrevemos o capítulo dedicado ao 
marechal Gomes da Costa — grande figura de « 
soldado português, combatente em África e em 

| Hrança — cuja recordação vive ainda nos que | 
| com éle tiveram a felicidade de conviver. 

   



FIGURAS 
E 

ERA GAR So 
Uma coxtexexcia — Sob o tema «A vida do Es 

pitito» realisou nos salões do Secu/o, uma notá- 
vel conferência a sr.* D. Maria Lamas, nome 
conhecido no mcio literário. À ilustre escriptora 
apresentou um trabalho magnífico onde se revela 
com exuberância de argumentos e de conceitos 
modelares, uma sólida cultura. Disse que o mo- 

» actual é um período de transitoria con- 
fusão, de onde o Espírito surgirá num futuro 
proximo, depurado de muitos erros c mais forte 
do que nunca. Afirmou tambem que, tal como 

pu Jesus, o Espírito é a maior riqueza, à 
maior força do homem, o único daqueles à 
quem à vida tudo negou; é evocou, com es 
pressão e ternura, algumas das mais ilustres 
mulheres dos últimos séculos e q a do 
Espirito deram alto relevo. Terminou a sua pa- 
lestra exclamando : «Para longe a descrença € 
o desalento ! Olhemos o Futuro com optimismo 
e crgamos bem alto o nosso espírito, em de- 
manda de uma claridade maior, que seja Paz, 
Justiça e Amor!» Durante uma hora prendeu 
a atenção da assistência, onde havia centenas 
de pessoas da mais alta categoria social e lite- 
rária. À tarde de arte fechou com um programa 
musical e de canto. Tocou piano, com brilho, a 
sr D. Inês Viana da Mota, joven artista, filha 
do grande mestre Viana da Mota e cantou, com 
voz firme « clara, a sr“ D. Arminda Correi 
acompanhada ao piano pela distinta professora 
e crítica musical sr.* D. Francine Benoit 

  
  

  

     
  

          

    

  

    

  

  

      

    

Na Esmarxaa DE Esraxita — O encarregado dos nes país visinho, sr. D. Francisco 
Ramires Montesinos ofereceu a semana passada, no palácio da Embaixada, um banquete ao 
sr. dr, Caciro da Mata, ilustre ministro dos Negócios Estrangeiros. Assistiram os srs. embaixador Tei- 
xeira de Sampaio e ministro Barreto da Cruz, respectivamente, secretário geral e chefe do protócolo 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, ministros da Noruega, sr. Finn Koren c menina Prog; da 
Polónia e sr.* Swmlakowska ; dos Estados Unidos e sr.º Caldwell ; encarregados de negócios do Chile 
e sr* Arocar; do México e sr.º Armendariz del Castillo e da Argentina; dr. Eduardo Bacelar Machado, 
secretário do sr. ministro dos Estrangeiros; Martinez de Orense e esposa, e Villa Urrutia, secre- 
tários da embaixada; comandante Tapia, adido militar espanhol e esposa, e senhora de Gory. 

  

  

  

        

      

     

  

   

  

   

    

    
   

  

   

  

   
   

    

   

          

   
   

    

    

    

   

  

   
    

  

     

     
  

Uma moxexacex a Vetozo Sargano — Por ter 
atingido o limite de idade, como professor da 
Escola de Belas Artes, o ilustre pintor Velozo 
Salgado — foi alvo duma carinhosa manifestação 

simpatia e de apreço por parte dos seus 
ípulos e admiradores. O grande artista foi 
tado, em sua casa, por dezenas de pess 

Os seus alunc no pintor Bernardo C. 
frente, foram entregar-lhe uma mensagem, ondc 

faz o elogio do mestre, e que tem algumas 
centenas de assignaturas. Nessa cerimónia fa 
ram, os srs. arquitecto Adães Bermudes, Júlio 
de Jesus, seu antigo aluno, dr. Vaz Ferreira, 
amigo do homenageado, Eduardo Fernandes 

  

  

    
    ia à 

   
      

    

   

        

(Esculapio) pela Sociedade de Autores Drama- 
ticos, Urbano de Castro, pela Associação de 
Arquitectos e dr. Xavier da Costa, pela Acade- 
mia das Belas Artes. Foi homen: 

  

     gem feita ao grande artista. À sua vida de tr 
Dalho justificou-a. Asobras que já pintou honram 
um país. À Arte de Pintar, tem em Velozo Sal- 
g ss. Das suas 
mãos teem saido obras primas que enriquecem 

s galerias dos nossos museus. Muito há ainda 
ande talento do mestre, embora 

a lei o tenha afastado dos serviços oficiais. 

    

  

do um dos seus maiores cul   

  

a esperar do    

 



ILUSTRAÇÃO 

UMA GRANDE FIGURA DA LITERATURA FRANCESA 

À duquesa de Clermont-Tonnerre 
veiu a Lisboa 

realisar duas conferências 

STEVE em Lisboa, durante alguns dias, 

uma senhora da mais alta aristo- 

cracia da França e considerada no 

mundo latino como uma das figuras de 

maior representação do pensamento femi- 

nino francês: a duquesa de Clermont- 
-Tonnerre, filha dos príncipes de Gram- 

mont. E' princesa, por sua vez, das letras, 

como escriptora ilustre. Da sua vasta 
obra literária salientamos os livros sôbre 
Montesquieu e Marcel Proust e os roman- 
ces <Au temps des équipages», «A' 'om- 
bre des marronniers> e «Clair de lune>, 

A duquesa de Clermont-Tonnerre rea- 
lisou, no Teatro Nacional, duas notáveis 
conferências. 

Na primeira, falou de «Dandvs>. As 
vidas e as figuras de Brummel; especial- 
mente, do Cavaleiro de Orsay; do du- 

que de Morny, apenas citado em meia 
dúzia de períodos; e, por fim, de Boni 
de Castellane, foram traçadas. 

Na segunda, sôbre «Rodin, Degas e 
seus contemporâneos», começou por fa- 

zer o elogio de Portugal, que disse ser 
acolhedor e simpático. Depois entrou no 
assunto da sua conversa. 

Degas — disse — que foi um célebre 

pintor e gravador francês, era discípulo 

de Lamothe. Traçou, com belo recorte 
literário, a sua biografia, falando das suas 
célebres dançarinas, contando anecdotas 

e referindo-se à sua entrevista com o 
mestre, na casinha de Montmartre. 

Depois falou de Rodin e da sua obra, 
das suas geniais esculturas, das suas 
predilecções sentimentais, e descreveu 

o catelier» do mestre, e os últimos 
tempos da sua vida. A ilustre senhora 

falou também de vários contemporâneos 

odin é Degas, focando a obra de Pi-    

  

casso, de Maioli, de Ce- 

sane, de M."* Romene;, 
Boux, etc. 

Em ambas as confe- 
rências a assistência dis- 
pensou à duquesa Cler- 
mont-Tonnerre quentes 
e prolongadas ovações. 

Falando aos jornalis- 
tas, no dia da sua che- 
gada a Lisboa, a nossa 

ilustre visitante decla- 
rou: 

— Às primeiras im- 
pressões de Portu- 
gal, agradabilíssimas, inolvidáveis — disse 
—tive-as em Macau, vossa colónia do 
Extremo-Oriente. Estive ali três di 
quando fiz uma viagem de prazer à CI 
na. E os meus olhos jamais esqueceram 
a visão dessa lindíssima terra, que se 
destaca entre o exotismo da civilização 
oriental, nas suas expressões de pitores- 
co, pela graciosidade, as linhas e as cô- 
res suaves das casas da população; o 
cunho, o caracter latino — direi mesmo 
tão português —da vida que ali faz 
grande parte dos seus habitantes.. Fiquei 
verdadeiramente encantada com Macau. 
E, sobretudo, com o cavalheirismo, a 
gentileza dos portugueses que lá conhe- 
ci. Inexcedíveis. De tal forma que pensei, 
então, se tão longe da Europa éles con- 
servavam uma iisionomia moral e social 
tão simpáticas, tão cativantes, mais me 
deveriam impressionar na sua própria 
terra. E desde então desejei, ardentemen- 
te, conhecer Portugal. Mas não só isso 
determinou esta viagem de agora. Outros 
factos ampliaram o seu desejo. 

E a duquesa de Clermont-Tonnerre 
conta: 

— Depois, como se essa recordação 

   

  

      

À duquesa de ClermonteTomerre 

deliciosa não bastasse, comecei a ouvir, 
principalmente em Paris, nêstes últimos 
tempos, a todos, todos os meus amigos 
que haviam tido a felicidade de o visitar, 
falar com enlevo dêste país. Dêle me di- 
ziam maravilhas. Decididamente não po- 
deria adiar, por mais tempo, e grande 
prazer, êste que tenho desde que atra- 
vessei as vossas fronteiras, e já de há 
muito antegozava. 

E, terminou, dizendo: 

— Por último, e ao encontro dos meus 
intentos, veio a minha querida amiga, 
D. Olga de Morais Sarmento, espírito 
através do qual aprendera a compreen- 
der e a apreciar o espírito português, tão 
rico de qualidades, lembrar-me a possi- 
bilidade e a honra de fazer — se viesse 

duas conferências em Lisboa. Não he- 
sitei mais, visto que ainda se me propor- 
cionava um ensejo mais grato: o de 
estabelecer relações directas com o pen- 
samento, a mentalidade portuguesa, atra- 
vés dessas duas palestras. 

Os srs. ministros da França oferece- 
ram, no palacio da Legação, um jantar 
em honra da sua ilustre compatriota. 
Assistiram tambem o sr. dr. Vasco de 
Quevedo e esposa; a sra D. Olga de 
Morais Sarmento, o sr. dr, Julio Dantas, 
os principes de Broglie, «madame» Pe- 
droso, os srs. coronel Cristovão Aires e 
esposa, Luiz Barreto da Cruz, dr. José 
Figueiredo, coronel Esmeraldo de Car- 
valhais, mr. e madame de Hybouville, 
tenente Carvalho Nunes e esposa; a 

sra D. Virginia Vi 
torino e o sr. barão 
de Hocquincourt, 
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Om a vinda da primavera embele- 
zam os jardins. As relvas côr de 
esmeralda são esmaltadas pelas 

“corbeilles, de flores. Fiores de todos os 
coloridos, flores perfumadas e inebriantes. 
É esta a estação mais bela, apesar do que 
os poetas dizem do outono. 

O outono é belo no nosso país, mas é 
uma estação que entristece o espírito. Há 
em tôda a natureza qualquer coisa que 
morre, que nos enche de melancolia. Na 
primavera tudo é vida, tudo é rejuvenes- 
cimento. As árvores cobertas de rebentos 
dum verde tenro, têm uma côr maravi- 
lhosa, as roseiras cobertas de botões que 
desabrocham, como sorrisos em bôca jó- 
vem, dão-nos todos os coloridos duma 
inegualável beleza. 

Tudo é beleza, tudo é fôrça e seiva. 
E é nesta época que melhor sentimos a 
fôrça da natureza e a beleza de tudo o 
que Deus creou e que nos rodeia. 
época em que os felizes 
que têm os seus jardins, 
aqueles a quem a for- 
tuna sorri, melhor os 
podem gozar. A época 
dos chás ao ar livre, das 
alegres merendas sôbre 
a relva. E é também a 
época em que aqueles 
que nada possuem po- 
dem, nos bancos dos jar- 
dins públicos, gozar o 
desabrochar das flores, 
o seu delicioso aroma, 
com o mesmo senti- 
mento de encanto com 
que o fazem aqueles que 
têm os seus jardins par- 
ticulares. É a época da 
igualdade; em que uma 
amena temperatura a todos permite pas- 
sear e em que a natureza se veste de ga- 
las, para todos os olhos, numa igualdade 
absoluta e evangélica. Os jardins são o 
encanto desta época, jardins de todo o 
mundo, jardins de tôda a parte. 

Os jardins de França desenhados por 
Lenotre, jardins cheios de beleza e de en- 

  

RIMAVE 
E A BELEZA DOS JARDINS 
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canto, mas em que se nota a preocupa- 
ção da simetria a ideia da arte, jardins 
dum meticuloso aspecto; penteados e 
empoados como a bela cabeça duma 
parisiense jardins de Watteau, em que 
em todos vemos a alma dum povo ci- 
vilizado cuidado e arranjado. O mais 
pequeno detalhe foi estudado, como 
a mais simples prega do vestido duma 
mulher elegante. Jardins onde parece 
esvoaçarem palavras de galanteria, onde 
passaram idílios, sem graves conseqiiên- 
cias, sentimentos que passam como sor- 
risos na vida, com uma pequena lágrima 
de enternecimento. 

Jardins de Itália, com os seus altos 
arruamentos de buxo talhado, Ciprestes 
ensombreando as ruas perservando-as do 
sol ardente, dando-lhe ar hierático dos 
jardins que a tragédia povoou, que a his- 
tória enobreceu. Jardins onde mil fontes 
murmuram e onde só florescem as rosas 

  

vermelhas, que morrem num suspiro vo- 
luptuoso. Jardins solenes, jardins onde só 
o amor ardente passeou os seus suspiros, 
onde sentimos palpitar as tragédias do 
crime e da morte. jardins em que há mais 
árvores, buxos, estátuas e águas, do que 
própriamente flores. Jardins solenes em 
que perpassam os grandes sentimentos 

e a que nem os brinquedos 
infantis conseguem tirar o 
seu ar profundo, dos sítios 
onde se viveu intensamente, 
até ao desvairo, até ao fim 
do cálice da amargura. 

Jardins de Inglaterra, sua- 
ves e verde duma frescura 
transparente, ensombrea- 
dos pelas mais belas árvores, 
esmaltados pelas mais varia- 
das flores. As suas fôfas “pe- 
louses, duma relva sem igual 
oferecem a sua comodidade. 
Jardins onde se ama com sin- 
ceridade, com simplicidade, 
com a confiança e a sereni- 
dade, que são a verdadeira 
alma dum povo. Jardins que 

serenam, que acalmam, encantando os 
olhos com a sua formosura, serenando a 
alma com a sua paz. Jardins suaves feitos 
para a paz da família, para os bébés loi- 
ros e rosados aspirarem nêles o ar puro, 
que lhes dá vida e saúde. 

Jardins da Suíça onde as flores da es- 
tufa brilham na relva, floridos jardins 
dum pacífico povo. A beira dum lago de 
misteriosas águas as suas árvores mur- 
muram suavemente, enquanto silencio- 
sos os cisnes deslisam. Cenário calmo 

para turistas, onde paci- 
ficada a alma se aspira 
a tomar burguêsmente 
num arrelvado terraço, 
um magnífico café com 
leite, com esplêndido 
pão e compotas. 

Jardins de Espanha, 
ardentes e movimenta- 
dos, vermelhas peónias, 
flores de romeira, côr 
de sangue, fontes mur- 
murando, em azulejos, 
jardins de moiras en- 
cantadas, que ao mar 
vêm pentear seus cabe- 
los de ébano com pen- 
tes de prata, e chorar 
seus passados amores. 
Jardins onde beijos ar- 

dentes andam no ar, sombrios juramen- 
tos foram trocados, jardins testemunhas 
de sangrentas vinganças. Jardins violen- 
tamente cheios de sol como violentas são 
as almas dos que neles passeiam. Uma 
graça, um dito, podem custar uma vida. 

Jardins de Portugal, os mais lindos, os 
mais simples jardins, com os seus alegre- 
tes de azulejo, onde florescem os cravos 
perfumados, que falam de amores puros. 
Ao centro o alecrim “quem por êle passa 
e um raminho não colheu, seu amor es- 
queceu,. As ruasinhas empedradas a 
preto e branco e no ar a alfazema e o 
rosmaninho, as rosas brancas e puras, 
espalham um perfume casto e bom. 
Cheira a bragal de noiva. Num canto a 
roseira que dá rosas todo o ano No 
outro a cameleira, que todo o inverno. 
dá camélias. Flores todo o ano e as vio- 
letas na horda dos alegretes perfumam 
tudo e escondem-se modestas. Jardins 
adoráveis, jardins de Portugal. É nesta 
época, na Primavera, todos Os jardins são 
belos, todos têm o seu encanto próprio. 

Maria de Eça.  



Setecentos escoteiros ingleses | 
visitaram os seus camaradas portugueses 
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CB AITLE 
a favor dos 

“PETITS LITS BLANCS” 

NA OPERA 

DA CAPITAL FRANCESA 

dos os ano: 

tituc sempre o maior acontecimento mundano 
do inverno parisiense. É: seu brilhan: 
tismo deu tôdas a sões. Assistiu todo 

o mundo soc á tico de 
Pa » jantar — servido em volta da grandio 

da da Opera — assistiram, em cinquei 
s de quinhentas As me 

pelos srs. presidente 
chefe do Govêrno e 

minação da sala era feérica e deslum- 
brante. Às « s adas da plateia. 
Tudo de pé. No palco, aberto, uma «pont d'ar 

armada para exibição dos artistas, 

Todos os artistas estrangeiros, de pass 
por ali passaram 

. figuraram os nossos compatriotas Corina 
Freire, Francis e Ruth. Do seu trabalho « 
jornal «Le Jour» — organizador do espectác: 

«On fit un vif succês au trio portugais, 
Corina Freir ec Francis et Ruth Gr , ces 
derniers dansant à la perfection, tandis que Pela «pont» passaram 
chantait délicicusement la premicre ... > os aviadores Lemoine, Mary 

amarote presi 
do. Estado, 

Albert Lebrur, tendo a dir 
madame Lavedan, presidente 

Um dos ssketches» 
momento de atravessar a vpont d'argente 

a: Último mimero do lo: Mistine 

. Datré, Dét 
ram o «Cruzeiro N 

da «Croix-du 

França 1 
Tudo 

e Dubost, Suz 
Au etc. As fig 

re Stefen, André 

Entretanto rolava uma tom! 
iquissimos. Todo Paris contribuiu com pre- 

foram leiloados doze. V. 
tidos, joias, objectos de luxo, perfumes, mobilias 
e até dois cães «Ric c Rac> 
venderam por algumas centena 
Só uma casa fabricante de meias di 

il pares para a «Tombola» 
e bebeu — e foram 

cêrca de d garrafas — foi oferecido. 
O rendimento de subiu a quási doi 

lhões de f  
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e as últimas declarações 

     

  

214.461, eleitores, Jovens fascistas fa 
hor 

ça Poli, tendo sido aclamadíssimo pela muitidão. Nos subúrbios 
de Roma, as estradas fórâm percorridas por camiões, 

perante cinco além de todos os mem- 
ntos futuros deputados à 

S6linl começou por faze a segalnt afirmação povão di Revolução Fasea serve pardo mundo ao que O fncisno realizou em dose anos de 5 
no ) liquidação de todas as posi 

outro, postivo-—o da reconstrução: 
Sôbre política inte 

ia perante a Aust 

Finalmente, 
«Pretender 
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UM NAVIO HISTÓRICO 

O “Adamastor, 

  

Entrada triunfal do crujador «Adamastor» no rio Tejo, em 7 de Agosto de 1897. No cortejo fluvial vêem-se também as canhonsiras «Mandonya e «Litadors, dois vapores do Arsenal e um rebocador da Alfândega. 

terminou a sua carreira 

depois de 38 anos de serviço 

  

  

— 60.850$00! Ninguem dá mai: á arrema- 
tado. 
   s, numa sala do Arsenal, 

o leilão do casco carcomido e enferrujado do 
velho e lendário cruzador «Adamastor» que 
arvorou em seus mastros três bandeiras: a da 
Monarquia, que êle ajudou a derrubar, a da re- 

volução republicana, cuja vitória se lhe ficou de- 
vendo em grande parte e a da República que êle 
serviu dedicadamente ! 

O «Adamastor» ficou assim um navio histórico 

      

   

  

em Portugal, popular e querido, um navio que 
era de facto um pedaço da Pátria, porque nasceu 
do esforço patriótico do povo, numa hora dolo- 
rosa para o sentimento nacional: depois do 
ultimátum de 1890. 

se à subscripção nacio! 

  

   
É É 

uma grande comissão organisadora. Gente grada 
da época: conde de S. Januário, Francisco Maria 

     Zonstituiu-se 

  

da Cunha, Carlos Zeferino Pinto Coelho, Mag: 
lhães Lima, Teófilo Braga, marquês da Praia e 
Monforte, João Carlos Rodrigues Costa, Fer- 
nando Caldeira, Eduardo de Abreu, duque de 
Palmela, marquês de Pomares, Simões Margiochi, 
Rosa Araujo, Pereira de Miranda, Latino Coelho, 
dr. Sousa Martins, António Encs, Luciano Cor- 
deiro, barão de Alto Mearim, Angelo Sarrca 
Prado, Fernando Pedroso, Mendes Monteiro, 
Fernando Palha, Feliciano Bordalo Pinheiro, 
Adrião Seixas, Roberto Ivens, Higino de Sousa, 
Almeida P 
Guimarães, 

O exito da subscrição foi retumbante e o «Ada- 
mastor» cra encomendado aos estaleiros de Li- 
vorno, donde saia para o Teio, em 3 de Agosto 
de 1894. Após uma bela viagem, o joven e sim- 
bólico, barco de guerra — bom barco, por sinal, 

  

   
  

    

      

  

nheiro, Sousa Brandão e Martinho 

      

para o seu tempo — entrava triunfalmente no 
porto de Lisboa, ás 13 e 20 do dia 7 do mesmo 
mês, seguido desde Cezimbra por numerosas 
embarcações de pescadores. Da barra ao fundea- 
douro dezenas de barcos, escoltaram-no também. 
Foi um delírio, uma apoteose! A nação consagrou 
assim, nesse dia memorável, o seu sacrifício e o 
seu sentimento de amôr pátrio! 

Volvidos trinta e sete anos sobre tam curioso 
acontecimento, «Ilustração» pode recorda-lo hoje, 
graficamente, através de duas fotografias que 

      

O Adamastor, em frente do Terreiro do Paço, durame 
a cerimonia da sua entrega ao govérno portu: 
a chegada, Amarrados à pópa véem-se os escaleres do mi- 
nistro da Marinha e do Mojor Generel da Armada que 
fóram a bordo cumprimentar a oficialidade da guarnição. 

és, após   

  

mavelmente nos fôram cedidas pelo sr. Henri- 
que Seixas, dedicado organisador e proprie- 
tário de um verdadeiro «Muscu de Marinha 
notável relicário de coisas náuticas, cuja exis- 
tência o nosso público, quasi na sua totalidade, 

nora. 

        

O que foi a vida do «Adamastor»? Impossível 
registar num pequeno artigo, a acção de um 
de guerra que consagrou os seus trinta e sete 
anos de existência, ao serviço da Pátr 

  

reo 

    

O casco do «Adamas. 
tors na exseada do 
Alfeite, tal como foi 
vendido em leilão no 
passado dia 4, trinta 
é oito anos depois da 
sua chegada ao Tejo. 

Mas há episódios que ficam, que se não esque- 
cem, que o povo conhece mas que gosta de ver 
evocadas, quando aparece assim uma oportuni- 
dade. 

Por exemplo êste ; 

Na noite de 3 de Outubro de 1910:.- A qua- 
renta c oito horas da República... Mendes Ca- 
beçadas, 1.º tenente da Armada, prestígio seguro 
entre a marinhagem, toma no Arsenal um esca- 
ler, com alguns marinheiros. 

Para onde sr, tenente 2... pregunta o pa- 
trão da lancha. 

— Depressa, para o «Adamastor», 
Umas remadas fortes e o vulto do cruzador, 

desenhava-se, próximo, no negrume da noite. 
A revolta ia eclodir nos outros barcos. A revolu- 
ção estava em marcha. 

Do convés do «Adamastor» sai uma pregunta: 
— Quem vive ?. 

Cabeçadas responde firme: 
A República! 

Meia dúzia de tiros. Resistência fraca, insig 
ficante. É que os marinheiros estavam com Ca- 
beçadas, com a República que ia triunfar. 

E o «Adamastor» foi tomado. Nasccu o dia 
começou a troar a artilharia. Fazia fogo também 
o «S. Rafacl> e pouco depois o «D. Carlos» 
tomado bravamente por Carlos da Maia e por 
um punhado de republicanos, 

beçadas dirigia o fogo e regulava mesmo 
alguns tiros. O alvo, o grande alvo cra o palácio 
das Necessidades, onde estava o Rei e onde 
flutuava ainda a bandeira azul e branca. 

Mas um tiro do «Adamastor», rigoroso ou ca- 
sual, corta a adriça do mastro e o pavilhão da 
Monarquia desce e cai sôbre o telhado do Pa- 
ácio... Mais uns tiros e o Rei fugia. Acabava 
tudo, acabava a Monarquia, nascia a República. 
No mar fizera-a a Marinha, em terra o povo. 

Foi êste episódio, um dos que celebrizaram o 
«Adamastor». Na vigência da República o velho 
barco soube cumprir, também. Durante a Grande 
Guerra, encorporado na divisão naval àe Leote 
do Rego e comboiando transportes de tropas e 
no Rovuma batendo-se contra fôrç 

» do «Adamastor» foi esforçada, 
em tempo de paz, as suas comissões de 

serviço foram numerosas, Viagens a tod 
mares e a todos os continentes, comissões de 
representação e soberania, tudo enfim que, de 
mais nobre, pode ser confiado a um navi 
guerra, fez até à morte, 

Está já a demanchar, chapa por chapa, o «Ada- 
mastor». Dele, nada ficará nas águas do Tejo. 
Apenas na alma popular, uma recordação, uma 
saudade mesmo 
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Gremio Português de Fo- eim 
tografia, secção da Socie- 
dade Propaganda de Por- E 

tugal, promoveu de 21 de Março 
a 8 do mês corrente, nas salas daquela instituição, 

o Il Salão Nacional de Arte fotográfica, que obteve, 
sem lisonja, o mais animador exito. 

A exposição foi oficialmente inaugurada pelo 
sr. Presidente da República. O chefe do Estado che- 
gou á sede da Sociedade Propaganda de Portugal 

rca das 16.30 horas. Aguardava-o ali o sr. ministro 
da Instrução, Trocados os cumprimentos, o Chefe do 
Estado dirigiu-se para uma das salas da direcção, 
onde o sr. conde de Penha Garcia lhe dirigiu um breve 
discurso, agradecendo a honra da sua presença, 

O ilustre visitante percorreu depois, acompanhado 

    

     

  

  

  

     

  

pelo sr. dr. Sousa Pinto, 
a sala da exposição. Apre 
ciou demoradamente al- 
guns dos trabalhos paten 
tes e exprimiu os seus 
louvores aos artistas e or- 
ganizadores da exposição. 

Nos dias que se segui 
ram a exposição foi muito 
visitada. Oxalá o insofis. 
mável êxito obtido anime 
os organizadores destes 
interessantes certames a 
prosseguir na sua lou. 
vavel actividade. 

   

  

E" grande o número de 
cultores da arte fotográ- 
fica em Portugal. À pureza 
do nosso céu e a abundin- 
cia da luz que predomina 
na nossa paisagem são ele 
mentos de valor inestimá- 
vel para o fotografo e que 
animam os amadores a 
consagrar-se a essa arte 
súbtil do claro-eseuro. 

A afluencia de exposi- 
tores aos certames dêste 
genero é, por êsse motivo, 
sempre grande. O Il Salão 
Nacional de Arte Fotográ 
fica não fugiu á regra 

    

   

  

  

  figurar, sem 
sdouro, nas exposições do 

género que se realizam no estrangeiro. Não é, por- 
tanto, só em quantidade mas tambem em qualidade, 
que O Salão deste ano se impõe como uma notável 
manifestação do desenvolvimento da arte fotográ- 
fica em Portugal, São muitos os trabalhos expostos 
que mereciam desenvolvida referência. De alguns 
déles damos aqui reproducão, o que permitirá, aos 
que não visitaram a exposição avaliar do seu mé- 
rito artístico. 

Destacaremos, entre outros, «Poente», de Ellmo 
Bracla, um dos trabalhos que mais nos impressio- 
naram. E' um belo aspecto do pôr do sol sôbre o 

rio, de feliz 
coloração, e à 
que uma si 
Ihueta em pri- 
meiro plano dá 
surpreendente 
vigor e expres- 
são, 

Joaquim Mo- 
reno expõe 
dois trabalhos 
que muito nos 
agradaram tam- 
bém: «Naves» 
e «Declínio», o 
primeiro um 
belo trecho de 
arquitectura, o 
segundo uma 
admirável e sá- 
bia composi- 
ção de luzes e 
sombras, 
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Nacional 

otográfica 

    

grafia que fixa os aspectos. 
da bruma com tonalidades 
de excelente efeito. Traba- 

que revela uma 
técnica segura. 

Júlio de Bivar Salgado 
expõe, com a legenda «So- 
lidão», uma fotografia dum 

  

    velho "moinho de vento 
que merece atenção. 

No género retrato, os 

  

melhores são de Manuel 
Pinheiro da Rocha com o 
seu «Estudo de expres; 
são» e F. C. Mendes com 
«Velho Pescador” de que 
damos aqui uma repro 
dução. 

Citemos ainda o «Dia 
da feira em Monte Redon 
do», de Mario Catarino 
Cardoso, belo quadro de 
costumes em que há a sa- 
lientar, como o próprio 
catalogo indica, o fumo 
tênue das fogueiras em que 
os feirantes estão assando 
sardinhas; «O vai, 6 em- 
purra», de Manuel de Arau- 
jo Leal, uma cêna da vida 
laboriosa dos pescadores ; 
«Comboio 53, tabela do Lis- 
boa R», de Azevedo Nazaré, 
notável. pela fotografia dos 
jactos do vapor branco que 

se escapam da locomotiva e contrastam com o ne- 
grume do monstro de ferro; «Arco das Verdades 
€ Falsidades>, de Manuel Pinheiro da Rocha, trecho 
pitoresco dum bairro popular; e «Palmeira», con- 
junto de claridades vivas e sombras duras de sabor 
africano. 

Dos restantes trabalhos, não incluidos na solução 
do juri, julgamos dignos de referencia: Altar-mór 
da Sé de Evora”, do dr. Gomes Coelho, notável so- 
breludo por se tratar dum interior; «Pescando à 
fisga no Rio Minho», de José M. Coutinho, imagem 
invulgar de tons escuros; «Crepúsculo», de Jorge 
Garcia, quadro 
de magníficos 
efeitos de luz; 
dois. trabalhos 
do F.C. Men- 
des, «Cabeça 
de estudo» e 
«O met cigar- 
ro» êste ultimo 
notável pela 
originalidade 
com que foram 
fotografadas as. 
volutas de fu- 

o; outros dois. 
de Julio de Bi- 
vár Salgado, 
Cristus> e 

«llha do Pico»; 
e «Pela cha- 
ma», de B, Sot- 
to-Maior. 

Quanto aos 

   

  

  

  

  

        

Erro — classificação do juri de admissão 
julgamos, em especial. dignos de 
menção: <A pesca do sável>, do 

dr. Manuel Fernandes; «T.S. F.», de Carlos de Bra- 
gança Parreira, um impressionante estudo de nuvens; 
e cLargada do Cabo”, de A. Mesquita. 

Em conjunto à exposição agradou e bem mere- 
ceu as numerosas visitas que teve. Pode dizer-se 
que todos os trabalhos seleccionados pelo juri, 
e numerados de 1 a 52, são de primeira cate- 
goria. 

Só a falta de espaço nos impede de dedicar a 
cada um dêles uma apreciação mais extensa. 

Manuel L. Rodrigui 

   



INDA que se tratasse duma simples 
inventiva com o aparecimento do 
monstro da Escóssia, e de ou- 

tros, não se trataria de pura imaginação. 

A ciência, folheando as camadas terres- 
tres sobrepostas no nosso Planeta, com 

as suas ilustrações de fósseis, deu razão 
ao primeiro homem que falou duma cria- 

ção divina, originando a vida no âmago 

dos mares. Aí se encontram estranhas 

formas viventes, desproporcionadas ou 

ínfimas, princípios irrisórios de organis- 
mos, transições de vegetais, vibrando, 

alimentando-se, reproduzindo-se, em seus 
aspectos ainda arborescentes. De resto, 
o extraordinário poder vital das águas 
pode estar numa gota, num leve humor 

líquido, onde circulam irradiantes míriades 
que são multidões fantasticamente ani- 
madas, dum esplêndido mundo micros- 

cópico. E tudo leva a crêr que, quando 
o nosso globo foi o óvulo dumas fórmas 

viventes ainda embrionárias e mons- 
truosas, hoje desfeitas ou petrificadas, 
senão ainda existentes em inexploradas 
regiões bloreais, os réptis fôram os peixes 

que assomaram na terra, rastejaram por 

ela, alongaram pescoços, adquiriram pés, 

e por fim asas e, com caudas de lagarto, 
bico com dentes e asas munidas de 
garras, voaram pelos ares e constituiram 
as primeiras aves do céu. 

Existe um exemplar dêste fóssil num 
dos museus da civilização. O resto sôbre 
a animalidade desaparecida ou ignorada, 

tira-o a ciência dêsses esqueletos, ainda 
de memórias ou gravações antigas, como 

  

        

os famosos mamutes, os atlantosáurios 
e as serpentes do mar; conta-o a tradição 

humana, enublada de lenda pelos séculos, 
ao falar-nos dos dragões e outros mons- 

tros sempre marinhos; e concebe-o per- 
feitamente o que há de em nós de mais 
hereditário e profundo, donde nos saiem 
as visões e os pesadêlos, e extraímos 
as imágens poéticas, à semelhança das 

pérolas, dos 

corais e mais 
requintes que 

pertencem à 
misteriosa vida 
encantada no 

seio das águas. 
Assim, com 

a nossa mais 

funda saiidade 
de viventes, se 
perde, enevoa 

no encanta- 

mento dos seus 

princípios anti- 
-diluvianos, 

a existência ter- 
restre. E não 

sei o que, com 

emoção nos leva a revêr no nosso sub- 
consciente, como se de lá tivessemos 
uma costela, a vida e os aspectos luna- 
res e marcianos e sobretudo as fantás- 
ticas paisagens adormecidas nos enfei- 

tiçantes fundos submarinos. Mas, decerto 
que noutros mundos que brilham nos 

abismos da noite, deslumbramentos de 
constelações inumeráveis, não é para nós 

mais maravilhosa, singular 

a natureza, que essa ao 

princípio pôde ser a da 
Terra, e quiçá ainda se 
submerge intacta no âma- 

go dos seus mares onde 
primeiro aflorou, estranha 

como um milagre, quando 

as últimas incandescências 
se extinguiram nêste grão 
que gravita apagado mas 

perene de vida, na lumi- 

NA HORA DOS 

Impressões 

ao “Aquário” 
nosa poeira do universo. Ainda mesmo, 
à parte a dos pequenos exemplares ver- 

melhos que possuímos nas nossas pis- 

cinas de ornamento, só fazemos uma idéa 
da belesa dos peixes, pela que conhece- 

mos dos seus cadáveres rígidos, pratea- 

dos, com reflexos de nácar e de safira, e 
fátuas fosforescências no escuro. Quando 

há que descer-se ao fundo das águas, ou 

tão só irmos, se com menos comodi- 
dade, com mais realidade que ao cine- 

ma, ao nosso Aquário Vasco da Gama, 
para se ver, deslumbrando, que, antes de 

mais a rigidez é nêles cadavérica, pois 

são duma flexibilidade tão perfeita que, 

nas gráceis flexões do seu corpo, nunca 

vilmente rastejante, mas ora descendo so- 

nâmbulo ora subindo ágil a regiões de luz 

num fremir de barbatanas diáfanas, mais 

vistosas que asas, têm os requebros mais 
delicados, as fugas mais musicais dum 

caprichoso bailado de feitiço e de enca- 
tamento. Assim, enquanto outros mais 
calmos, comodistas, delgados como es- 

padas, ou anafados, cabeçudos como 

bons burgueses, poisam no fundo, uns 

com estiraçamentos de mulher, outros 
numa gorda paz de sultões refestelados 
em seu palácio de maravilha, à parte da 
fantasmagoria macabra dos polvos, dos 

ramalhetes viventes das anémonas, e das 
lagostas e lavagantes que lembram em 

fundos de rocha, as larvas do crime nos 
cenários bruxos da Megalomania. 

Tôdas estas sugestões de encanto e 

 



MONSTROS... 

duma visita 

Vasco da Gama 
de embruxamento se encontram no es- 
pectáculo de Arte que são os mostruá- 
rios do Aquário Vasco da Gama, e, no 
entanto, é esta exposição, muito incom- 
pleta, apenas uma dependência da esta- 

ção marítima experimental, que ali fun- 
ciona sob a direcção investigadora do 
sr. dr. Ramalho e que já muito tem 
contribuído para o conhecimento uni- 

versal da maravilhosa oceanografia. 
E não será devéras curioso, por exemplo, 

conhecer-se a reprodução dos peixes? A 
maioria procria por ovos, atingindo êstes 

nas fêmeas dos mais fecundos a cifra de 

  

trinta milhões. Talvez, devido a tal ex- 

cesso prolífero, quási todos abandonam 
as posturas, e quando assim não sucede 

é geralmente o macho que incuba os 

ovos, alimenta e cuida as ninhadas. Este 
instinto materno no macho de certo pei- 
xe exótico leva-o a não descurar, mesmo 

durante o amanho dos alimentos, os fi- 
lhos que se afastam demasiado com a 
corrente, e êle logo transporta cari- 
nhosamente na bôca, para o ninho de 
algas e raízes. É ainda na bôca que o 
macho de outra espécie, que vive no 
Nilo, mete os ovos, aí os incuba e con- 

serva as ninhadas até elas poderem viver 
por 

Porém, ainda o mais interessante da 

vida submersa está na reprodução e na 

simples observação anatómica dos ani- 

mais aquáticos e marinhos que nada têm 

da aparência dos terrestres, como são, 

  

  

entre os mais conhecidos o polvo, a 

alforreca, a estrela do mar, e principal- 

mente a ostra e o mexilhão, e além 
dêstes os animais-plantas e os meros 

corpúsculos viventes. 
Como nos bichos ínfimos da terra, 

há sobretudo nos das águas uma tran- 
sição muito sensível do mineral e do 

vegetal para O animal, como o primeiro 
mistério da vida 
assomando na 

matéria inerte. 

As anémo- 

nas, ou flores 
do mar, cons- 

tituindo rama- 

lhetes vivos, 

assim como as 
rendas do mar, 
os pólipos de 
corais e madré- 
poras, êstes 

chegando a 

formar verda- 
deiras ilhas ani- 

mais, e as es- 
pécies arbores- 
centes donde 

se repartem as medusas à maneira de 
flores, grandes flores por vezes, flutuando 
em liberdade, e as hidras que são sim- 
ples ramificações viventes, vibram conti- 
nuamente os seus tentáculos corrosivos 
e assim matam as presas que digerem. 

Semelhantes bichos, solitários, ou com- 

pondo assim incrustações e florescencias 

de corpos, reproduzem-se repartindo-se 

em dois ou em muitos 
outros que depois tomam 

as formas primitivas. São 
gomosos, dir-se-íam uma 

porção de água que se 
tornou gelatiosa e come- 
çou a viver, reduzindo-se 

por vezes essas gotas a 
indivíduos mais simples, 

mais pequenos ainda, al- 
guns dos quais, sendo lu- 

minosos e atingindo gran-   

des multidões, iluminam fosforescente- 
mente certos mares. 

Só a prodigiosa imaginação dum Ar- 

tista raro, que, completamente desmemo- 

riado, julgasse viver em prodigiosas pai- 
sagens de areia e rocha vogando num 
crepúsculo de Sonho, entre fantasias de 

criança, halucinações de louco e irisadas 

visões flutuantes, poderia dar o encanto 
do mundo submarino. 

Não só pela mágica mobilidade dum 

lusco-fusco que desse aos aspectos uma 

contínua aparição de cambiantes alu- 

cinatórios, mas ainda pela realidade com 

que, de perto veria as plantas viverem 

com os seixos preciosos; estrelas, não 
do alto mas do fundo, deslocarem-se na 

direcção duma das suas pontas; flores 
vogando espiritamente; ramificações ar- 
bóreas de pesadelos que vão andando 
com um par de olhos; calcáreos san- 

guíneos, com vista, hastes e patas mó- 

veis; e formas chatas de corpo, fina- 

mente aladas, espelhando tôdas as côres 

do íris, ou alongadas e com os tons e 
padrões dos tecidos mais raros, vogando 
alheias à fôrça bruta da gravidade, com 
a flexuosidade grácil das formas animais 

que um esqueleto ósseo não enrigeceu, 
mem adquiriram a fealdade complexa dos 

membros. 
E, no entanto, um tal Artista, que su- 

poria viver na Lua ou em Marte, não seria 

um louco nem um génio, mas o cineasta 

fiel do fundo dos mares terrestres. 

Aleixo Ribeiro. 
(Fotos João Martins) 

 



  

     

   
vida, com as suas dificuldades e as 

A suas lutas, tem-nos empurrado para 
o prosaismo, deixando-nos poucos 

lazêres para darmos uma volta pelo pas- 
sado romântico que só dos livros conhe- 
cemos. 

Mas o certo é que a dentro de nós 
todos subsiste uma faiscasita de ideal, 
que logo se acende ao mais pequeno 
sôpro da recordação. 

Se os nossos antepassados não usu- 
fruiram a volupia da velocidade galgando 
quilómetros num possante Hudson ou 
não conheceram a embriaguês do espaço 
num Junker, não os lastimemos, por isso. 

Éles tiveram mais do que nós os pra- 
zeres do espírito e tiveram do amôr me- 
lhores premissas. 

A sua alma encheu-se de suaves ale- 
grias e teve a certeza do amôr integral 
em que a porção espiritual tinha o des- 
envolvimento a que hoje não logra sequer 
assemelhar-se. 

No tempo das crinolinas e dos rolinhos 
e canudos no cabelo, as mulheres eram 
idolatradas pelos homens que em idola- 
tria lhes confessavam, em frases galantes 
e versos sentidos, gorgeados dôcemente, 
como cantos de aves. 

Elas não tinham pensado ainda em 
abandonar a sua graciosa feminilidade e 
êles não suspeitavam mesmo que mais 
tarde o seu sexo procurasse quasi irma- 
nar-se, no precioso da figura e na bran- 
dura de maneiras e falinhas dôces, com 
as adoráveis filhas de Eva. 

Então, os sentimentos ocupavam o 
seu justo lugar e não eram deformados 
pela ância de inéditismo nem pelas taras 

- morais francamente expostas. 
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ROMANTISMO 

UMA VOLTA PELO PASSADO 
Houve sempre, é claro, sujets mais 

ou menos dignos da análise de um Freud, 
mas o ambiente era abertamente român- 

tico e idealista. 
E, repito, hoje 
ainda o roman- 
tismo nos co- 
move e encan- 
ta, quando dele 
chegam até nós 
amostras, em- 
bora ligeiras e 
enevoadas pela 
distância. 
Porisso mes- 

mo, é que em 
Paris fez enor- 
me sucesso à 
exposição re- 
trospectiva que 
se levantou na 

sala Cailleux, mostrando a música, a pin- 
tura, a escultura e a escola literária de há 
um século, numa enternecida evocação 
desse tempo em que Mimi Pinson, a 
costureirinha da época, chilreava, na sua 
mansarda, entre dois vazos floridos, 
enquanto sacudia os fôlhos da sua sáia 
rodada. 

Não havia o luxo dos automóveis, mas 
Mimi era feliz, quando o omníbus a ba- 
lançava, ao lado do seu estudante alegre 
e estúrdio, francamente apaixonado. 

Os parisienses rejubilaram com a sim- 
pática idéa e, realmente, é para todos 
nós um regalo espiritual evocar a quadra 
em que viviam êsses poetas-namorados 
que eram Alphonse de Lamartine e Alfred 
de Musset. 

Lamartine, apezar do amôr por Gra- 
zielle que lhe inspirou um comovedor 
romance, saíu dos limites do ideal e me- 
teu-se nos meandros da política. 

Alfred de Musset foi, unicamente e 
sempre, um poeta. 

O doido amoroso de Georges Sand — 
a cigana romancista — elevou o ideal, 
acima de todas as banalidades que giram 
sempre em volta das concepções do amôr. 

Toda a gente que lê mais ou menos 
a literatura francesa fala nos seus poemas 
Les nuits, com deslumbramento. 

Realmente êsses versos são do mais 
puro e belo lirismo e mostram bem todos 
os tons da alma romântica do autor da 
Confession d'un enfant du siêcle. 

Não esqueceu ainda decerto a impres- 
são deliciosa causada pela recitação desses 
poemas, no antigo teatro D. Amélia, pela 
divina Julie Bartet da Comédie française, 

Mas Musset tem outras composições 
que não são inferiores aqueles poemas 
tão celebrisados. 

Fazendo versos desde muito novo Mus- 
set diz de suas rimas dêste modo: 

   

  

Mes premiers vers sont d'um enfant, 
Les seconds d'un adolescent, 
Les derniers à peine d'un homme. 

Para dar uma ideia da sua época, 
agora envocada, basta recordar êstes ver- 
sos, respigados na sua canção a Mimi 
Pinson: 

Mimi Pinson est une blonde, 
Une blonde que Von connait, 
Elle n'a qu'une robe au monde, 

Landerirette! 
Et qu'un bonnet. 

    

Mimi Pinson porte une rose, 
Une rose blanche au cotê. 
Cette fleur dans son coeur éclose, 

Lauderirette! 
Cest la gaité! 

Quand un bon souper la réveille, 
Elle fait sortir la chanson 

Dela bouteille 
Parfois il penche sur Poreilie, 
Le bonret de Mimi Pinson. 

Hoje de Mimi Pinson só resta, de 
vez em quando, a aparição dessa outra 
“Mimi, da Bohême com um Rodolfo 
mais ou menos romântico cantando-lhe 
lôas na inspirada música de Puccini, 
enquanto a endiabrada “Musette, que- 
bra os pratos na cabeça do seu pobre 
pintor. 

As Mimis Pinsons de agora suspiram por 
um andar nas avenidas novas e um ve- 
nard argenté. O estudante cedeu o lugar 
ao velho endinheirado. 

O prosaismo da época acabou com os 
restos de romantismo atávico que em seu 
coração se aninhava confiado, e foi para 
lá, em seu lugar, a ambição de reinar 
pela beleza realçada com o luxo da indu- 
mentári; 

E, realmente, era preciso uma vontade 
muito firme e muito valente, para resistir 
á sedução permanente dos lindos vestidos 
que umas tocam diariamente com seus 
dedos ágeis e que outras envergam, por 
minutos apenas, para recreio e deleite de 
suas futuras donas. 

E, então, que admira que nessas cabe- 
cinhas jovens, e inexperientes muitas vezes, 
se levante o lindo sonho — que é na sua 
esssência uma falsa miragem da felicidade 
— de serem rainhas da moda e abancarem 
a uma mesa do “Maxim», fumando um 
“Muratti, entre duas taças de “cham- 
pagne frappé, ? 

Tirando uma ou outra excepção, seria 
difícil convencer a Mimi Pinson de nossos 
dias de que uma trapeira, um vaso de 
flôres e um vestido de chita teem mais 
encanto do que todas essas ilusões que 
desfilam no “écran, da sua mentirosa 
fantasia. É 

  

Mercedes Blasco.



  

A vinga arua 4 ispia- Depois de ter realisado a via 
aerea Lisboa-Nova-Gôa, com grande precisão, chegou a Lis- 
boa o valoroso aviador civil Carlos Bleck 

Na estação do Rocio foi-lhe dispensada uma entusiastica 
recepção, tendo sido levado aos ombros até á séde do Aero- 

Club de Portugal. Logo que desceu da carruagem foi acla- 
mado pela multidão, que por completo enchia a gare, e foi 
rodeado por muito dos seus amigos e admiradores, que o 
saudaram, sendo o glorioso almirante Gago Coutinho, uma 
das primeiras pessoas que o abraçou € felicitou pelo bom 
exito do seu «raid», Uma vez no Aero-Club, o aviador Carlos 
Bleck teve de aparecer a uma janela para receber da multidão. 

ma vibrante ovação de carinho. Em seguida o sr. major 
Castilho, presidente da direcção daquela colectividade, usou 
da palavra, saudando com entusiasmo o distinto aviador, 
pondo em relevo o valor da viagem que realizou. Carlos 

comovido agradeceu as recepções e as referencias fei 
mando que a sua viagem á India não era motivo para 

O receberem tão entusiasticamente, Do seu vôo alguma coisa 
a propaganda da aviação civil portuguesa, Foi mais 
gem de ligação entre Portugal e as nossas distantes 

o que sempre dá motivo a 
estações de patriotismo e a um pouco de propaganda 

do nosso País através dos territorios estrangeiros, que torça. 
damente se atravessam. 

Declarou que considerava ter cumprido o seu dever e por 
esse facto não se julgava com o direito a receber agradeci 
mentos, 

Dias depois, os seus amigos intimos ofereceram-lhe um 
banquete, Falou o sr. Sebastião Teles, que pronunciou algu: 
mas palavras de elogio ás suas qualidades de amigo, de pa- 
triota e de aviador audacioso. 

AO NARQUS DE rosuaL — Algumas centenas 
de antigos alunos da Casa Pia de Lisboa fôram ha dias á Ro- 
tunda, onde brevemente vai ser inaugurado o monumento ao 
Marquês de Pombal, homenagear os seus autores. Fóram rece- 
bidos pelos srs, arquitecto António Couto, um dos autores da 
estátua e general Oliveira Simões da comissão do monumento, 

O sr. Cruz Felipe, professor da Casa Pia, fez 
uso da palavra em nome dos antigos alunos 
daquele estabelecimento de ensino. Começou por 
evocar, com saudade, o nome do grande artista 
que foi o escultor Francisco Santos condisciputo, 
na Casa Pia, de muitos que all se encontravam, € 
falou, seguidamente, do arquitecto sr. António 
Couto, também casapiano, pondo em relêvo a sua 
longa vida de artista, dos mais distintos, 

O sr, Cruz Felipe disse não querer esquecer 
naquele momento, o nome do outro autor do mo: 
numento, o arquitecto sr. Adães Bermudes, pedin- 
do, por isso, ao sr. Antônio Couto que lhe trans- 
mitisse as saudações de quantos ali tinham ido. 
Afirmou que aquela visita era a homenagem que 

os antigos casapianos iam prestar aos seus antigos 
condiscipulos, como dever de solidariedade, e 
terminou por dizer que outras se lhe seguiriam, 
devendo ser a principal no dia da sua inauguração. 

O sr. António Couto agradeceu, depois, a home- 
nagem, em seu nome e no do seu colega, sr. Adães 
Bermudes, e deu varias indicações sobre o signi 
cado dos diversos pormenores do monumento. 

Por fim, ofereceu aos seus antigos condiscipulos 
ea todos os artistas presentes exemplares da res 
pectiva memoria descritiva, 

Y 

Chssmevto nx AntisTAS, - Dois conhecidos artistas — Sara 
casaram há dias, na egreja de Afonso e Almada Negreiros 

S. Sebastião da Pedreira. Serviram de padrinhos dois arqui 
tectos: Gonçalo Melo Breyner e Carlos Ramos, e de mad 
nhas as sr.º» D. Julia de Ca 
D. Maria Chambel Ramos. 

ro de Almeida Melo Breyner e  
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Casamento da sr.* D. Maria Fernanda de Almeida d'Orey 
com 0 sr. dr. Salvador da Cunha de Mendonça e Meneses 

Olhão, 
  

Festas de Caridade 

Realiza-se na tarde de quinta feira próxima, 
no salão de mesa do Aviz Hotel, um «chá mah- 
-jong» de caridade, organizado por uma comis- 
são de senhoras da nossa primeira sociedade, da 
qual fazem parte D. Adelaide de Almeida e Vas- 
concelos de Mendonça, D. Adelina Santos Belo, 
D. Catarina de Vilhena de Sousa Rego, D. Fo- 
sefa de Macedo Santos Belo, D. Maria da Costa 

à de Macedo (Estarreja), D. Maria Emilia 
astelo Branco, D. Maria Isabel Avilez de 

so, D. Maria Izilda Ferreira Pinto Basto, 
ara Belo e D. Teresa Lobo de 

Almeida Melo de Castro de Vilhena, cujo produto 
se destina a favor da Associação das Senhoras 

e Caridade. 
Pelo grande número de mesas, para «mah- 

«bridge» e «bluff>, tudo nos leva a crer 
que a tarde de quinta feira scja daquelas que 
marcam pela elegância. 
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Casamentos 

Na igreja do Corpo Santo, realisou-se com 
grande brilhantismo, o casamento da sr.º D. Ma- 
ria Fernanda de Almeida d'Orey, filha da 
sr* D. Fernanda de Almeida d'Orey, com o 
sr. dr. D. Salvador da Cunha de Mendonça e 
Menezes (Olhão), filho mais novo dos srs. mar- 
queses de Olhão. 

Fôram madrinhas as sr.º D. Maria Perestrelo 
de Albuquerque d'Orey, e D. Maria Isabel d'Orey 
Corrêa de Sampaio, respectivamente avó e tia 
paterna da noiva e padrinhos os srs. conde 
de Castro Marim, e D. António da Cunha de 
Mendonça e Menezes, irmãos do noivo. 
ás Celebrou o acto religioso, o reverendo Domin- 
gos Clarkson, que no fim da missa fez uma bri- 
lhante alocu 

Finda a cerimónia religiosa, foi servido na 
residência dos avós paternos da noiva, à travessa 
do Patrocínio, um lanche, seguindo os noivos 
depois para a quinta de D. Carlos em Alemquer, 
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VIDA 
ELEGANTE 
propriedade dos pais do noivo, onde foram pa: 
sar a lua de mel. 

Na assistência viam-se as sr.ºS: 

  

Marquesa de Olhão, marquesa da Praia e Monforte, con- 
dessa do Cartaxo, condessa de Estarreja e filha, condessa 
se Alpedrinha é de Vila Fior, condessa de Castro Marim, 
viscondessa de Balsemão, D. Elvira Albaquerquê 
de Orey. D. Maria da” Assunção Perestrelo de Ma 
D' Maria Luiza Graça Van-Zeller € filha, D. Isabel de Melô 
de Almada e Lencas 
de Melo, D. Maria Luiza de Melo Ulrich, D. Leonor Cor- 

a de Sampaio Roquete e filha, D Mariá Isabel de Sousa 
Rêgo de Campos Henriques e filha, D. Maria do Carmo de 
Orey Velasco, D. Maria Rosine Perestrelo de Matos Cabral 
€ filha, D. Joana Rey Colaço de Castro Freire, D. Maria 
Luiza Diogo da Silva Stustgman, D. Maria das Dores Cor- 

a de Sampaio Brandão de Melo, D. Amélia Resende da 
lva de Melo, D. Maria Antunes dos Santos, D. Alix 
aury de Melo, D. Maria Inês Gomes Felipe e fila, D. M 

ria da Assunção de à Mendoça Mendes da Silva, D. Zulmira 
de Almeida é filhas, D. Maria Isabel de Orey "Cortta se 

impaio. e filha, D.Maria do Carmo da Cunha G 
Simpaio, D. Tétesa de Orey, Enio Basto, D. Teresa da 

ha Perestrelo uimarães, D. Maria José da Cunha Vaz 
de"kimado, O, Teresa de Sequeira a Cunhas Do Maria da 
Piedade Sarrea de Orey, D. Ana de Orey Quimeta, D. Ma. 
ria das Dores de Orey Pereira Coutinho, D Jul es 
de Amorim de Orey: D. Maria Carlota "de Saldanha Bino 
Basto, D). Maria Eugénia de Orey Corrêa d: Sampaio de 
Castro Per . Maria Isabel Seabra Roquete Bastos, 
D' Maria Vitória Perestreio de Mozer, D. Maria de Lourdes. 
Passos Pinto de Morais Palmeiro, D. Maria Helena Calvet 
de Magalhães de Orey, D. Maria Manuela de Almeida de 
Orey Roquete, D. Maria Luiza de Orey Galvão, D. Maria da 
Piedade de Orey de Azevedo Coutinho, D. Maria Benedita e 

Maria H de Almeida Lima Quintela, D. Maria da 
Graça Trigoso de Siqueira (S. Martinho), D. Isabei e D. Ana 
de Orey, D. Madalena Freire de Orey, D. Maria José de Ayala 
Monteiro, D. Maria Francisca, D. Maria Leopoldina e D. Eu 
génia Maria de Araujo Perestreio de Vasconcelos, D. Maria 
lana, Roquete, D. Maria Eugénia e D. Maria de Natividade 
Perestrelo Guimarães, 
nor de Carvalho Dan e “Lorena (Pombal D. irocinio de Orey Quinta, D. Nav edtsa e Marta de 
Jesus de Orey, D. Maria Luiza e D. Maria Helena Cardoso 
de Orey, etc. 

  

  

  

  

  

  

       
  

            
  

  

  

  

  

    

    
  

     
  

  

E os senhores: 

  

Marquês de Olhão, conde de Estarreja, conde de Alpedri- 
nha e de Vila Flor, conde de Azinhaga, conde de Castro Ma. 
tim, José de Melo (Sabugosa), dr. Fernando Ennes Ulrich, Eduardo Perestrelo de Vasconcelos, Ruy de Albuguerque dê 
Grega D. José Luiz de Saldanha Oivei a (Rio Maior), D, Luiz Vaz de Almada, D Jos ade Sampa (Cs 

Nuno, de Amada e Lencastre (Soto 
jo Corrêa de Sampaio (Castelo, Novo), 

o, D. Luiz de Saldanha 
capitão D. Luís de Pereira Coutinho (Sei, 

des), D. António da Cunha de Mendonça e Meneses (Olhão): dr. Leonardo de Castro Freire, dr. João Manuel de Sousa 
Bastos, dr. Felipe Salazar de Sousa, dr. Manuel Bento de 
Sousa, dr. Bernardino Freire, dr, João dos Santos Correa, 
dr. Cassiano de Amorim, dr. Sebastião Perestrelo Guima: 
rãs, dr, Alexandre Pinto Basto, Jaime Antumes dos Santos, 

  

     
      

  

  A sr* D, aciosidade e   Musette dos Santos, tipo de g) 
gentilesa, carioca de rassagem, com seus pais, em Lisboa   

Casamento da srA D. 
Melo e Castro com o sr. 

Maria Leopoldina de 5. 
Julto Navarro do Reg 

Paio 
Freitas 

  

João e Manuel de Melo (Cartaxo), Jorge de Mendóça de 
Melo (Sabugosa), Pedro Mendes da Silva, André, Velasco, Luiz Brandão de Melo, Constantino Cabral, rev. Domingos 

a Tomar de Atouguia Pinto im Pedro de Quintela, Luiz 
Mânuel Sarrea de Orey, Mantel de 

Morais Palmeira (Regaleira), Luiz Sarrea de Orey, Waldemar 
de Orey, João de Castro Pereira, Jose Manuel € Francisco de 
Orey, Carlos de Vasconcelos e Sá, etc. 

  

    
      

  

  

— Com grande brilhantismo, realisou-se na 
paroquial de S. Vicente, o casamento da sr* 
D. Maria Leopoldina de S. Paio Melo e Castro,   

filha da sr* D. Júlia Barroso de São Paio Melo 
e Castro e do sr. D. João de São Paio Melo e 
Castro, com o sr. Júlio Navarro de Rego Freitas 

bral, funcionário do Arsenal de Alfeite, filho 
da sr.*D. Maria Octavia Navarro do Rego Freitas 
e Sousa, e do sr. Gustavo Mendes Ferreira Cabral, 
tendo servido de padrinhos os pais dos noivos. 

O acto religioso foi celebrado pelo reverendo 
prior da freguezia Monsenhor Francisco Esteves, 
que no fim da missa fez uma brilhante alocução. 

Terminada e cerimónia religiosa, durante à 
qual foram executados no orgão vários trechos 
de música sacra, foi servido um lanche, partindo 
os noivos depois para o Estoril, onde foram 
passar à lua de mel. 

Na assistência notavam 

  

      

  

    

       

  

Marquês de Faria, condessa da Serra de Tourega, condes 
de São Paio, condes de São Paio “D. Maria e D. Antônio), visconde de Olivã, D. Miguel de São Paio de Melo e Castro 
e esposa, D. Maria Albertina Navarro de Sampaio, D. An- 
tónio Rufino de São Paio e esposa, D. Madre de Deus Teini 

Maria Octávia Navarro Rego de Freitas e Sousa, Do'Beita Navarro Hogan, Du Ana Visa da Siva, dee Mat 
Iheiro de Sousa e esposa, D. Maria do Carmo Harnes e Vas- 
concelos, dr. Salvador de Luceua, D. Maria Cristina de Bar- 
nes e Vasconcelos, D. Teodora Marques da Silva, comandante 
Alvaro Marta e esposa, D. Vasco [eles da Gam 

D Mara Madalena de São Paio, D. Ana Navarro Hogan, 
D. Maria Antónia Saturio Pires, José Sequeira Braga e es. 

sa, Damião da Cunha e esposa, Eurico de Sampaio Saturio 
D. Palmira Navarro Viaria Bastos, dr. Mario Costa, 

te Francisco de Lucena, Manuel Cabral 
Do Amélia Bartoso, Gustavo Mendes Ferreira Cabral, D. Já 
lia Barroso de São' Paio, João Cabral, D. Antônio Pedro de 
São Paio, D fateia e B. Maria do Céu de Liz Teixeira de 
Mendonça, D. Maria Ribeiro de Meneses, Augusto Cabral, 
D. Maria de jesus Lucena, “D. Luiz da Costa de Sousa d 
Macedo (Mesquitela), D. Maria Eugé 
Ribeiro de Meneses, D. Maria da Luz 
esposa, Manuel Teixeira da Cunha, Carlos de Vascorícelos 
cSáei 

  

  

    
    

  

  

  

        

  

      

         



   
   

ILUSTRAÇÃO 

As homenagens da Madeira 
ao marechal Pilsudski



  

   
acontecimento de rande vulto, à 
quinzena revolua o, no entanto, 

slidentement animada para fomecer ao 
Neta páginas, onde sempre nos te 

mos esforçado por fornecer 30 lior 
duma análise sucinta, mas completa, da 
vida desportiva portugues, consulado 
dum arquvo de ici compuls, deveriamos 
registar agora a série de abalos ciamicos 
Secundários que têm mantido inquieta à 
opinião públea desde 0 teremoto de 

  

  

   
pelíce maio Ido, muita intriga, muita 
Incompetência imelechual e moral; pr 
fudo sto, apomtando embora os fados 
como sintoma característico dl fala de 
educação do meio, € preferivel não les 
Como todos os males, esta derrota 

anocmal do grupo de fsthel em Ms Ni RS nie copo: 
mhês de cspíro despovo de certos 
orientadores e dirigentes, e sbre alo 
ncia completa da clase chamad inte. 
uai em materia de conceoção desperta. 
Tisase de uma dupla educação a pe car sobre os ombros daqudles cujo 
espitto possui da dé, uma noção 
clra e elevado, que a coloque acima 
das paixões dos homens e dos pre 

    

   
  

  

   
  

Para animar um pouco os esínios 
sucumbidos vemos durante a Pascoa 
à visa de um clube espanhol de in 
Comtestáve slegoria, o segundo ca 
sifcado do campeonato de Castela é 

  

do Sul, precedendo clubes. 
a categoria do Sevilha e    o célebre Madi o 
Segundo cisslfeado tam 
são da Liga, em que par 

  

Ato de Madri, uma das miações que esa época 
maior estóço resizou para 
Se equipara às melhores 
Congenéres espanhola que 
cobrou, como prémio dose 
trabalho e sacro à en 
trad na 1 dito da Ligo 
ora 1934-1095 

Não era portanto um grupelho qual 
ques, aquele que vimos em Lisboa; fal. amil é et, doi dos ses melhores. 
“lementos de maque mas condições den 
“cas ou pioes se apresentou no Porto 
poucas seranas antes ds ogosintera- 
lona e a dela que sofreu oi cm. 
dada em Ias que ainda não indaram é 
envia na impren loca para abonar de- 
Eiitivamente o críério da seleção 

O, agora, so menos coerentes, 
concedendo 4 maia vlori do Sor 
dig um valor Tal é regotiandomnos 
pel demonstração de que não estamos 

o cal que seja indispenáve cera as 
frontras do nosso fothai lolando-o 
do mundo como se 

O “segundo encon 
toi menos feiz para 
um reslado honroso, 
o jogo foi manchado por cenas Iamen Elvis, que nunca se podem tolerar em 
campos desportivos sem semanas sem 
desenipas de averiguações a quem Cabe 
à responsabilidade iii, devemos cen 
sura severamente todos quanto nas 
e envolvem, porque forneceu com o seu 
comportamento o» mais fortes angumen 
tos aos nossos inimigos. O veiadero 

  

  

  

  

  

  

   
  

A QUINZENA 

A vinda dos Grupos 

O XXX aniversário do 

O banquete de homenagem 

O “cross, entre 
  desportista mantem, sejam quais fo as 

Dinada é um domínio conecto dos seus 
Coineiiy éste ano com os festejos da 

Pascoa à comenoração do anhersáio “o popular Spot Lisboa e Benfica, cujo 
ihamimo é já tradicional; por des 
raça. 3 chuva vei transar o pro 
pótios dos organiradores e a parada 
ater que habituamente const no 
Campo das Amores um espectaculo 
clio de vida e de luz, perde a maior 
ate da sua animação. Aperar de tudo, 10 os aquaceros im. 
petnentes, os rapazes vermelhos desk 
faram com aprumo, em ulange cortadas, 
dando a prova insofsmável da vast ac. 
cidade do seu cube e amando com à 
sua “presença que os homens de des 

  

  

  

No meo das luas, nem sempre tão 
ei como seria para desejar, que pe 
manenlemente se travam no meio des 
Ngnilicatvas. manitstações de solda 
Ficdade e apreço, 

Está neste cão o banquete promorido em homenagem do nosso camarada ed 
recior do joral «Os Spore, st, Raul 
de Oliveira 

  

                

   

  

   
   

            

   

  

    

  

   

  

   

DESPORTIVA 

espanhóis a Portugal 

Sport Lisboa e Ben 

ão director de “Os Sports,, 

Lisboa e Pórto 

  

a 

Onganisado por um grupo de rapates 
novos. desconhecidos no meio, tem 
“ações ou tendencias, le lraduriu com 
Proprisdade e semimento da opinião pá 
bica pelo orientador criterios e orgn 
sador inaigáves preparado sem reci 
mos. espaventosos, quási em silêncio, 
Teia, em volta de uma mera cem pes. 

  

   
soa, com a representação das mais las 
Entidades dirigentes e a presença ds in 
dividulades de. maior categoria no 
meo, provando o apreço dos que tr 

it dedicado, pelo che prestgieso 
E honesto que tem sabido digna a 
Sua missão. Raul de Over não pressa ds nossos 
elogios, que podiam para multa gente 
Parecer suspeitos e nascidos numa ve Tha o esteio amizade; a melhor cons 
gação do seu valor, encontras lena 
Eua surda covarde dos castrados 
intecusio, daqueles que não tendo 
des press não suportam que ou- 

O organizados da volta a Portuga, 
o impérndor do Congresso dos Cl 

  

  

    
  

homem de seção constante que 
E direclor de “Os Sports, deve ter 
send, a Homenagem que le fo o 
dm inclamento para novas emprezas, 
colhendo uma reserva de energias para 
prog sem desflcimentos na ex 
Elação da obra motsizadora que a si 

  

  

  

pi ne discusses teorica de conronto 
Com os seus mais directos competidores. 

Traçados tstes percursos em temeno. 
mui ias acidentado « natural do que a pita do Jockey, onde se coream ti. 
dos os erssFaboeias, permitiram a Ma 
nos. Dia dar a provis de su classe, 

  

lstncando-e nitidamente pois cocou 
a méta em Lisboa com 53 segundos e no Perto com seenta metros de avanço 
sobre Adelino Taares. À careca de Manuel Dias como espe 
cita de cross é das mais rilantes 
“ue se registam nos ani do aleismo 
português, pois se pode considerar in- 
venivel nos lfmos ot anos. Por um 
desses roncos caprichos do acaso, o 
campeão que no seu pal sempre tr aa fait, oi vencido na única pro 

  

va internado em que patio, por 
um companheiro de equipe co valor 
se he não cquah 

Foi no camperto resina de 1927 
aque Manudt Ds, abolaamente deco rheido, envergo pela pera vez à 
camisas do Spong, batendo com su 

os o favoritos, entre os. 
ravam Homens da categoria de 

António de Amei, 
“aro José € José Maria Marques 

A part dessa data classicos pe mo em fodas as comidas de cross de 
que partcipou em Portuga; lo vezes campedo regional, si vezes campeão 
racional vencedor em doe provas par 
eres de eos e 1 Pnto-Lnboa, Ma 
ue Dias apenas em Vigo fo batido por 
um meio pelo seu rival Adelmo, Ta 
Emergando as cores do 
“ias tê epoca rrsferido para o 
enfia, o pequeo comedor que é um 
«ande campéão, guindou-se dos pr eiros. postos da especinidad, ai 
mando se um dos raros poregueses 

Os praticantes do desporto devem cegos com à deco, tomada Gt 
apo pelo goveo, do estabelecimento 
“hora de vero, que lhes proporciona 
mais sessenta minto dios de Soo 
ofidente para se deslocarem alé qual 
quer campo de jogos e sui uma ss 
dão nocmal dele. Os governantes público aloesauece. 
ram teamo, que no noso pai o des 

posto é praicado por amadores, cota dose por algus milates o número 
daqueles que em 1 condições, estão 
eos, pelos seus afazeres proficioai, 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    
das der horas à deramove Dentro do mesmo espíio de justiça 
que nos leia a clicar as deficiendas, 
Congraulamo nos com a decisto of 
omando-o como mais um testemunho 

interase pela causa desportiva 

  

  

    

 



ILUSTRAÇÃO 

DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

  

Cândido de Figueiredo, 4º 
Roquete (Sinónimos e língua); Fran. 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor); Henrique Brunswick 
Augusto Moreno; Simões da Fon- 
seca (pequeno); do Povo; Bruns- 
wick (antiga linguagem); Jaime de 
Seguier (Dicionário prático, ilustra- 
do); Erandieço forrinha; Mitologia, 

    

   

   
    

  

     
      

de J. S. Bandeira; Vocabulário Mo- 
nos o, de Miguel Caminha; e 
Dicionário do Charadista, de A, M. Sousa. 

IMPRENSA 
O Barreiro — do Barreiro. — Com  regulari- 

dade, temos recebido a agradável visita dêste 
interessante semanário regionalista, em que *. 
nadio — um novo cheio de vontade e de invul- 

ares qualidades, para quem o charadismo cons- 
€ uma preocupação — nos apresenta uma 

charadística muito desenvolvida, a que 
deu o nome de Charadismo. 

Charadismo já não é, por assim dizer, uma inir 
ciação da Arte; é um vasto campo aberto à 
quantos sc dedicam ao útil e instruti 
tempo de fazer e decifrar charadas 
coisa de dom na matéria. E Rernadio — a quem 
sobcjam fórças para novos empreendimentos — 
tem alma bastante para transformar o 407 em 

Mimo disso temos a certe; k 
certeza quê daqui lhe en 
boras, pela justa distir 
a regência de Charadismo. 

VOTAÇÃO 

   

    

      

   

  

    

        mos os nossos em- 
que o levou a assumir     

   - Em virtude de se reconhecer que, para apu- 
ramento dos Quadros de Distinção e de Con- 
solação, é 
em determinado artigo, com ma 
ae trabalhos que logo à primeira vista s 
põem a qualquer outro, de onde se infere que a 
votação, nessas circunstâncias, é de favor e não 
por mérito, não concordou o director desta sec- 

ção com a orientação seguida pelos votantes, 
crando. por êsse motivo, que, de futuro, o 

parecer sôbre os trabalh que devem ser 
e! idos os Quadros d e de 

lusi 
neste número, as listas isen- 

  

      

  

    

            
por isso, a comes 
tas de votação. 

APURAMENTOS 
Nº 4 

PRODUTORES 

  

QUADRO DE DISTINÇÃO 
  

DR. 

    

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 

BRAZ CADUNHA 
  

  

  

  

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Decifradores da totalidade 
— 23 pontos: 

Aço, Demócrito, Frá-Diávolo 
canista, Antomar, Jofete, Júlio €. 
sar, Micles de Tricles, Ólho de 

Pecadora, Rui Helm 

   
   

  

     
Zuraya, | 
Z 

  

tante & €.*, Denis Lima, Fontelísio 
  

QUADRO DE MÉRITO 
  

Faro-Leiro Gigantezinho, 19. 
— Apolo V, 19 —Miss Pinkerton, 

15 Verde Gaio, 14. 

  

    
  

DECIFRAÇO 

     1—Cola 
* te-rebate, 3 
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SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
NÚMERO. 8 

   

  

   
    

  

La- 
cã gad amela 
" a-cara 13— Luisa- 
Susa: 14 6— 
Galíarro; Cachaço- 
-caço. 19- , malápia, 

20 —'Cusróbia. 21“ Nana, 22 — Con- 

  

Quem COME AS DURAS, COMA AS MADURAS, 

MEFISTOFÉLICAS 

1) O homem que aprendeu muito sacrificor 
a cortar em pedaços à sua alma para con 

cher o grau de doutor. (2-2) 3. 
Paços de Brandão Fusta (7. 

       

    

3) Here, meu amado, tsse velhaco. (2-2) 3» 
| Porto 5 Miratuz 

NOVÍSSIMAS 
3) É nobre a alma do fidalgo. 2-2. 
Belém do Pa lthenas (A. C. L. Bi) 
4) Dá proveito a um homem uma quantia se- 

manal como a que vence um jornaleiro. 2-3, 

Paços de Brandão Nélito (7. 
5) A astúcia do solitário foi um crime causado 

por dolo, 2 
Paços de Brandão 

  

    

     C.B) 

  

Oesar (7. C, 63) 
(Para fazer afiner o «Micles») 

6) Você rouba com astúcia o scu irmão e não 
se importa de o onvir dizer que ficou sem um cem- 
tavo... set, 

Lisbo Reinadio (8. Ce TE) 
SINCOPADAS 

    

    
7) O recem-nascido é inválido. 3-2. 

Lisboa Africanista (1, E   L) 

14) ENIGMA FIGURADO. 

  

8) Da vida é a caminhada fatigante 

É longa... Eu já não sei por onde 
andei, 

Porque distantes páramos, passei 
Curvado c novo, cândido c ofegante... 

Mas. sinto que sou novo e sou dos- 
Sante, 

   

  

Fadiga alguma. É s avida achei 
Bela e airosa, doce e estonteante. 

    Mas sei que um dia um sopro de desgraça, 
Que tudo arrasa de 
Há de levar-me à ep ài 

E a gente não poder reter a morte! 
Não gozar cu p'ra sempre a mesma sorte, 
Viver cantando tôda a eternidade"... 3-2. 
Paços de Brandão 

Ignotus Sum (T, E.e TC. B) 
9) A matula, quando trabalha, /ranspira bas- 

tante, 3-2. 
Luanda Eat Ti-Beado 

METAGRAMA 
gentil «Flor do Exílio) 

   
   

  

  

    

10) Malogra-se o meu amor, 
Tributo duma afei 
Causa pena, caus 
«Doença» do coração.    
Malogrado nesta idade 
O que torpe mocidad 

Vidalegre (S. C. L.) 

  

Lisboa 

  

11) A «soberba» em tôda a gente — y 
é ajalha» grossa e pesada; —2 
mas, sendo bem temperada, 
diz maravilhosamente, 

Coimbra Frangerque 
12) P'ra ninguém tenho valor 

Pois que eu sou pobrezinho 
Oh! como ocultar a dor — 1 

Se também vivo sózinho. 

   

  Pai e mai não conheci 
Mas que triste vida a minha; — 2 
É ando por aqui por ali 
Pedindo uma esmolinha. 

   

    

Só Deus me pode valer 
Nesta tão grande aflição, 
Pois não tenho p'ra comer 
Um pedacito de pão, 
Ainda por ser desgraçado - 
Não tenho direito à viv 
Apesar de ser forçado 
À tudo, tudo sofrer? 
A minha vida é assim, 
Não sei que hei-de fazer, 
Pois tudo escarnece de mim, 
Quem me dera já morrer. 

    

Lisboa 

  

ENIGMA 

13) Mulher com cinqiienta anos 
Não me atrevo a namorar .. « 
Das novas o coração 
Eu já temo suporta: 

    

Uma    Paleio. 
O mais não tem no meio 
Da tola que bafio! 
Uma velha — tonteria ! 

Eu não queria! 
certo o desen 

Uma nova, hoje em dia, 
É alegria 

Que diira um ano 

    

  

Torres Vedras Vingador 
- » 

Toda a correspondência relativa a 
ta secção deve ser dirigida a Li 
antina Barrisra, redacção da /lustra- 

ção, rúa Anchieta, 31, 1.º — Lisboa, 

    

Biscaia   
 



ILU 

  

RAÇÃO 

No radiografista O desmentido... 
Orespínitos iranieies 

er or casos o taviskay 

O inquerito parlamentar 

ua à À      Na Escola do desmentido : 

Vão e não! Nunca o v 

conheço! 
    

O médico: — É um cancro, ma: 
dame... Nem ao menos... 

ti 
Os cúmplices... fogem 

  

— Q dificil... é não encontrar nada... 

As mulheres e a burla 

  

  

       

   

  

vez! Nem sequer es 
tido em qualquer 

Vos 

  

À espera da verdade... 

  

Um banho 

      

    

   O juiz: — Venho infor 
visky lhe passaram pelas mi 

— Sempre fui muito esqu 

uas relações com Sta- 
tantes 

e lá disso!     ionoi — -.+ 0 que não 
me chamo é Durand ! 

Luz será feita... 
As investigações 

    um chéque!... 
— Justiça há-de ser feita... mas — Está? Está? Preciso urgente- putado:— Um chique? 

sem dinheiro mente dum electricista... Já lá vai esse tempo... 
     

    

as bem neces- 
sitado duma lavagem ... 
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M dos principais papéis da mulher é ser 
l educadora. Toda a mulher que é mai, 

que tem o sagrado encargo de dar vida 
a um ente, não cumpre a sua missão em abso: 
luto, tratando apenas de criar o seu filho, ali. 
mentando-o, vestindo-o, tratando-o quando éle 
está doente; afligindo-se ao menor acidente que 
he acontece, vigiando-o em todo o seu desenvol. 
vimento físico com os mais ternos carinhos. É 
muito isso, e, infelizmente há na sociedade mo- 
derna, mulheres que o não fazem, que entregam 
os seus filhos aos cuidados das criadas, sem 
educação e pela sua ignorância incapazes de 
tomar conta de ninguém. Essas mulheres são 
entes de tat modo inúteis na vida e tão incons- 
cientes, que nem merecem discussão. Por isso 
dizemos : as que se ocupam dos cuidados físicos 
de seus filhos, fazem já muio, mas não o bas- 
tante. É necessário cullivar-lhes a alma, como 
se lhes trata do corpo e como se lhes ensina o 
espírito. Logo que a criança dá as primeiras 
mostras de compreensão, a mai que tome como 
deve ser, a sério, o seu papel, o mais respeitável 
e o mais belo da mulher, deve começar a estu- 

   

  

dar quais as tendências do bébé e começar logo 
a sua educação desenvolvend 

  

lhe as qualidades. 
que demonstram, e corrigindo-lhe os defeitos 

Educar é muito diflil, porque necessita dum 
grande estudo e tsse estudo, só o amor de mái 
o pode substituir. A primeira coisa que é neces- 
sário é que a criança tenha a certeza da firmeza 
de quem a educa e da sua justiça As crianças 
têm como os povos primitivos o verdadeiro sen- 
tido da justiça. Se reconhecem, que um castigo 
é justo acatam-no e sentem-se tristes de o ler 
merecido. Se é injusto revoltam-se e ficam peo- 
res do que estavam antes. A primeira coisa que 
a mai deve fazer é tratar 08 filhos segundo eles 
merecem, , não segundo o estado do seu humor. 

Se está alegre e lhe correm as coisas bem, dei 
xar a criança fazer fudo o que lhe apetece é um 
érro, porque amanha os nervos estão irritados 
e à primeira brincadeira inocente da eriança ela 
é castigada ou àsperamente repreendida, e, fica 
fazendo uma triste idéa da justiça materna. 
Quem tem a alta missão de educar sem a obri- 
dação de disciplinar 0s seus nervos e de os for. 
gar a manter o máximo equilibrio, porque só 
assim a sua influência na criança será real e 
dará o desejado resultado. É um érro supor que 
a maior indulgência, nos traz a amizade das 
crianças. A eriança sente quanto lhe pode ser 
prejudical essa indu 
amizade aquele 

  

  

  rela e demonstra maior 
que quando ela erra a repreen- 

dem ou castigam com justiça, que não exclue 
ternura. O difleit é chegar a surpreender bem o 
cardeter das crianças. Há crianças a quem basta 
dizer duas palavras de repreensão para lhes ver 
os olhos rasos de lágrimas e o arrependimento 
do seu acto. Há outras que só com severos cas- 
tigos ou mesmo açoites são domáveis. Umas há 
que delas tudo se obtem pela persuasão, outras 
só obdecem sob a ameaça de severos castigos. 
A maneira de ralhar e de castigar, tem tambêm 
na educação uma grande Influência. Há mais 
que gritam desabridamente e que dão mostras 
duma grande irritação, que dão um péssimo 
exemplo às crianças que as crém iradas e não 
conseguem inspirar respeito. Poucas palavras 
ditas com um ar severo e frio dão muito mais 
resultado. A eriança deve tambem reconhecer 
que quem a educa não sofre de hesitações. Proi- 
dir uma coisa, para de aí a meia hora transigir 
com os rogos ou os choros da criança, é um 
grande érro. É preferivel ser indulgente e não 
lhes recusar senão aquilo que absolutamente. 
é nocivo e então depois de ler dito que não, ir 
até ao fim com a maior firmeza. É necessário 
que nesta época de reconstrução, que o país está 
atravessando à mai retome o seu antigo papel 
de educadora, com as facilidades que a instru- 
gão que lem a mulher moderna, lhe dão. É pre 
ciso acabarmos com as mulheres inúteis, que 
não se ocupam dos filkos e que em tudo a época 
decadente desapareça. A mulher dignificada, 
deve ser primeiro que tudo a mai e a edu: 
cadora 

  

  

  

  

  

   

  

  

Mae E. 
A moda 

vcroese-se as estações e a moda sempre exo. 
Iucionando vaisnos. trazendo coisas novas, 

para nos tomar mais belas, mais novas, mais. 
gentis. E há sempre coisas para todos os gostos 
imas que agradam     

todas tendendo à tormar-nos diferentes a fazer 
com que sejamos alegres ou tristes, leves ou 
pesadas, segundo aquilo que vestimos segundo 
os chapéus que usamos. Os chapéus, sobretudo, 
têm uma grande influência no aspecto das 
nhoras e modificam muito à aparência. Um cha- 

    

PÁGINAS 
  

péu com al, um chapéu pequeno ou um chapéu 
grande modificam muitas vezes o rosto tor 
nando-o mais belo ou nais novo, Este ano para 
que essas modificações se possa 

    

  

  

    

uma certa economia, há uma invenção muito in- 
teressante, com dois chapéus pequenos c uma 
aba que se enfia na copa obtem-se o eleito de 

“as gravuras que juntamos, Esses chapéus usados 
pela gentil Diana Wynnard, que admirámos na 
“Cavalgada, são muito graciosos e ficam adm 
rlmente so seu lindo rosto, E assim fica reso 
vido com elegância e economia o problema do 
chapéu grande e do chapéu pequeno, 

Para «tolcite» de jantar têm as nossas leitoras 
um lindo vestido de Monnet em «falte» de três 
tons pastel, dois roses e um azul, Os roses pa 
díssimo um, e coral O outro ligam admiráve 
mente com o azul pálido. Será esta primavera e 

  

da maior elegância a junção do rosa edo 
atul, essas côres que à primeira vista parecem 
antagônicas « que harmonisam admirávelmente. 

  

Nos tons pastel há combinações deliciosas 
que, formam um suave conjunto. Mas não são só 
os vestidos de rua que nos devem preocupar 
Em casa a mulher tem de ser tanto ou mais cle 

Damos hoje um lindo «déshabillê» em «crépe 
artificial azul muito pálido. O vestido muito sim 

  

são meio curtas, Este. 
  

forma cauda As   

modelo é usado por M: 
das mais clegantes parisienses. que possue uma 
casa do mais requintado gôsto modernista À sua 

    

  

MULHER 
eta leis a cidade da    

  

elegância muito simp 
moda, É necessário que a mulher portuguesa se 
guindo os passos da grande elegância, tenha o 
maior «chic» nos seus deshabilês» e ão dedique 
só a sua atenção aos vestidos de rua. A mulher 

da      

Francisco |, Napoleão 
e Fontainebleau 

Nos m 
  

    

  

     

castelos de Ramboullet e Fontainebleau, resalta 
x figura de Francisco 1, o principe cavallciresco. 
que triunfou em Marignan e foi batido em Pavia, 
Naquela famosa batalha o rei tinha combatido 
heroicamente e nobremente, tendo podido ex 
clamar: «Tudo está perdido. menos a honra. 
Em vez de entrar triunfante em Nilão, tomo     

Madrid prisioneiro o caminho 
Para Francis     do seu reinado, o castelo de Fontainebleau foi   

à residencia favorita, Apreciava-lhe a rustcidade 
a simplicidade é quando para ali ia dizia 

“Nou para à minha casa», Fez executar grandes. 
ateo da onte, e do obras. Mandou edificar o     

especialmente a que €   dmirável de proporções. 
erica de orname Tra 
balharam ás suas ordens artistas celebres italia 

quais Vignolas e Ben. 

  

  

  

estuque executadas por artistas chamados de 

  

Mtalia que era então o país onde esses trabalh 

    

se faziam com a mais requintada arte e perfei- 
ção. À imaginação faz-nas ver esta galeria quando 
era animada pelas damas em vistosisimos tra 

  

js, e pelos fidalgos em ricos vestuarios e quant 
o rei aparecia trajando luxuosamente, como o 

    pintou Tiziano Mas uma outra grande sombra 
nos aparece em Fontainchleau. E parece-nos ver 
o prisioneiro de Madrid saudando com a espada 
o luturo grande exilado de Santa Elena. O cava- 
leiro de Marignan, não desdenha estender a mão 

  

xo joven. general da Ponte de Arcole. Fontai 

  

netleau é um belo lugar de gloriosas recorda 
ções, mas quando se visita na primeira, quando. 
bom tempo nox sorri, o visitante deixa as suas. 

pedras eloqõentes para se dirigir aos jardins. 
admiráveis e 4 floresta, para servir a linguagem 

  

as águas e das arvores, que se mistura áé vozes 
da historia, fazendo-nas evocar tantos idlios ali 
passados é os alegres jog 
panhas Napolcão ali fazia com sua família e os. 

cidade tão habitual 

  

  

aos grandes homens, que saboreiam as horas 
intimas com grande prazer 

A floricultura 
oricultara tem em Itália muita importância    

Sobretudona Riviera Liguresão intensamente 
cultivados os campos de fóres. Entreas fóres os 
cravos têm a vantagem, de florir no inverno, 
quando há falta doutras fôres, e são relativa 

  

mente baratos. Cada ano aumentam de propor. 
ções; às vezes são tão grandes e pesados que 
que têm à cabeça curvada. Dum vermelho es- 
curo, que quási parece negro; dum vermelho 
cereja que parece sangue, dum rosa coral ou 
“dum pálido rosado, dum branco leitoso, mais ou 

  

menos perfumados os cravos que no inverno 
Cemral, são da Riviera 

rdighera a San Remo mais de vinte qui- 
da C 

  

  

ata Tirrenica só se cultivam era 
de Outubro à Maio, depois os 

    
vos. Florescer 
campos repousam algumas semanas e em fins 
de Julho plantam se os rebentos cortados em 
Dezembro quando as plantas. estão em plena 

e sol de 

  

lorescência. Então debaixo do a 
verão descansa o oricultor e as suas plantas 
em merceidas férias. Limita-se x regar os cam- 

ss, € quando está em for   pos de dois em dois à 
dasta regar de oito em oito dias. Deus dá o sol. 
Mas à água tem de a dar o homem. Assim cada 
campo tem o seu poço. Desta maneira a cost 
Ligure sustenta os seus flhos. Até há cinquenta. 

árido e rocho 

  

  

amos o terreno era o 56 se davam 
oliveiras, e, os homens emigravem para França 

procura de trabalho. Hoje homens e mulheres 
  

  

dedicam-se à cultura dos cravos e vivem bem, 

As crianças no Japão 
isco dias do mês de Maio são deilicadas no 
Japão à festa das crianças. O japonês não 

dá nenhum valor à vida material, êle gosa a 
vida simples «, a sus felicidade consiste nas 

      
Rôres, nas montanhas, no céu, no mar, nas coisas 
delicadas e harmoniosas que a natureza deu a 
sua terra, que Isagani o dens criador do Japão, 

  

deu em património ao povo do Sol Nascente, E 
como cada estação tem a sua belera. Ass   

cada mês tem a sua festa. Durante os cinco 
dias do mês de Maio sôbre cada casa, em cada 
janela se levanta um simbolo de alegria. São 
águias ou peixes de papel na bca dos quais 
entra o vento fazendo-os vibrar de vida. À fo 
rescência multicolor dos extranhos simbolos. 
enche as cidades em festa. Hácos de todos os 
tamanhos, de todas as formas, O vento agita-os 

  

  

  

    

todos, embala-os no céu luminoso, acaricia-os 
à mesma graça com que faz palpitar as 

res que desabrocham ebrias de luz e de fes-ar    É à festa das crianças daqueles que daqui a 
alguns lustros serão o novo povo do Mikado, É 
à alegria da vida, que se renova, da rça que 
“e multiplica, da potência natural que cresce, É 

a Horescência dum povo, da qual todas às casas 
se adoram. À família tem dois bébés que esper- 
neiam sobre os «tatamis fazendo vibrar as pare- 
des de papel da cada brinquedo. Dois baldes se 
levam ao vento representando simbólicamente 

jte sobem os rios, vencendo » 

  

os «oi» peixes. 
violência das correntes e que chegam emfim às. 

  

claras nascentes, Também assim farão as crian 
ças: vencerão tolas as contrariedades da vida e 
subi à serenidade da velhice. É 

    

“uma festa que se devia fazer em todos os países. 
É encantadora de simplicidade é uma lição de 
moral cívica, Festejar as crianças é festejar a 
humanidade que se renova, é festejar o futuro à 
esperança que deve sempre acompanhar o ho- 
mem até aos últimos dias da sua vida. É a mais. 

povo tão interessante.   simpática das festas di 
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Horizontalmente : 
1.— Haste dc; 

ou ataque. — 9 Argola. 
tendes. — 13. Utensílio casciro muito útil. — 14 
Rodear. — 15. Nota musical, — 17. São. — 19. Pa 
vimento, — 21. Trecho para uma voz só. —2 
Verso, — 25. Margem. — 26. Corpo flutuante, 
28. Espírito. — 30. Li Partir. — 35º À 
maior parte. — 36. Catedral Prelecionar 
— 39 e 40. Grande extensão de á 
mentos de valor. — 42. Grude. 

  

Instrumento de defesa 
10. Casa. — 12. Aqui 

    

    

  

    
    
  gua. — q1. Ele- 

  Verticalmente : 
    

      
1. Videira. "2. Fileira, — 3. Laço. — 4. Rio 

português. — 6. Nota mu: 7: Número. — 
8. Partes salientes de alguns utensílios. — 10 

  

Animal mamifero. — 11. Folhagem. 
— 18. Chancela. — 19. Deba 

“sta. — 23. Flanco. — 27. Ali. — 28. Infel 
fiada. — 31. Encolorisar. — 3; 

Qualquer animal para ali- 
bstância para tem. 
(fem.). — 40. Pedra 

16. Agente, 

  

o. — 20, Regra. 

  

       
dade. 

Animal feroz. — 34. 
mento do homem. — 36. S 
perar. — 38. Delinquente. 
circular para mocr. 

    

     
    

    
A origem das ferraduras 
Foi Levat quem, percorrendo os escritos mais 

antigos como a Bíblia, a Iliada, e muitas outras 
obras preciosas e percorrendo ainda os munu- 
mentos arquitectónicos da antiguidade ou as 
suas relíquias hoje conservadas nos muscus con- 
seguiu desvendar a verdadeira origem da ferra- 
dura do cavalo, remontando à «hiponsandália)» 
ou ferradura em forma de sandália usada no Ex- 
tremo Oriente em tempos anteriores à primitiva 
civilização dos antigos gregos. A «hiposandália» 
era constituída por soco ou chincla de ferro, que 
revestia a palma e revirava os bordos para cima 
afim de cobrir a taipa do casco, tendo quatro aze- 
lhas para dar passagem às correias que seguravam 
à «hiposandália» atando-se em roda das quartelas. 

O espíri o nglês 

        

    

  

    

  

que me sereditava, 
  
(Do «Windsor» 

  

    

    

Bridge 

Espadas — Az. 
Copas — V., 10, 7, 6. 
Ouros— s, 4 
Paus - 

Espadas Espadas — V.., 
Copas — 10,9, 

2 Copas 
Ouros——— O E Ouros 

A Paus 
Paus — 9, s ——. 

Espadas — D., 7, 6.º 
(Copas — —= mesm sol 
Ouros — 10, 7. 
Paus — 10, 8. 

Trunfo é copas. S é mão. À e S devem fazer 
seis va 

  

Solução do numero anterior) 

S joga espadas. O, N, E baldam-se a paus. 
O balda-se à ouros, copas 

  

  S repete espadas 
ou paus 

  

Se se balda à ouros ou copas, N balda-se ao 
pe e S joga o naipe a que O e N se   mesmo nã 

balda 
N entra com o Az que está sêco e joga Az de 

paus, baldando-se .$ ao naipe de que tem duas 

  

cartas. 
A situação, nesta altura, é a seguinte 

N 
Ouros — Az e 5 ou copas — Az e « 
Paus - 85 

o E 
Ouros— R. e 6 ou Copas — D. 
copas =R. e 7. Ouros — D. 

Paus - R 

  

s 
Espadas — D. e 4. 
Copas — 8 
Ouros — 6, 

Njoga S de paus. S corta e joga trunfo. 
X segue à sua balda pela de O, 

copas ou ouros conforme a balda de 

  

    $. jog: 

Os quatorze movimentos 

(Problema) 
O niosso problema consiste em percorrer to- 

das as sessenta e quatro casas do taboleiro do 
xadrez por meio de quatorze movimentos em li- 
nha recta, de modo que cada movimento começe 
na casa onde terminou o anterior, que se não 
passe mais de duas vezes por uma mesma casa 
e que o circuito seja fechado, isto é, que o per- 
curso termine no mesmo ponto onde se come- 

  

çou. 

Seguros para animais 
Em Berlim foi criado recentemente um seguro 

contra as doenças dos cães, gatos e aves, Com 
So centimos por mês, o proprietario de qual- 
quer dêstes animais pode por 

do seguro, a casa do veterinário mais de 
zer curativo. 

fazê-lo conduzir, 
  

cont 

    

sua confiança, para lhe 

  

O nome de silhuetas 
O nome de silhuetas dado aos perfis em pre 

como este que a nossa gravura representa, vem 
de Etienne de Silhouette, o ministro das Finan- 
ças de França em 1759. Silhouette criou fama 

amente pe- 
las restrictas 
economias que 
efectuou nas 
nanças públicas 

   

        

istia a sua 
política <m re: 
cusar pagar por 
qualquer maté- 
ria mais do que 
«a sombra do 

seu valor», 
O processo de delinear 

perfis projectados pela 
sombra numa folha de 

papel branco, acabava de 
scr introduzido naquela época e como êstes de- 
senhos fossem considerados a exacta seme- 
lhança da política exercida pelo ministro ime- 
diatamente os batisaram com o nome dêle, 

   

      

O circulo de ouros 

(Solução) 
Os números em algari: 

mos indicam o número de 
pintas de cada carta, colo 
cada no lugar que lhe com- 
pete para a boa solução 
do problema. 

    

  

Rosas pretas 
Depois de pacientes experiências, que se pro- 

longaram durante muitos anos, na quinta das 
Rosas, em Sangerhausen, que é o maior Instituto 
do mundo de cultura de rosciras, foi finalmente 
possível conseguir rosas absolutamente negras, 
de um negro carvão, por meio de cruzamento 
de várias rosas de um vermelho muito escuro. 

  

  

Corridas de avestruzes 
As corridas de avestruzes, que eram uma ma- 

nifestação desportiva da Africa do Sul, foram 
em 1932 trasladadas para Paris. Um director e 
empresário dum velódromo, provavelmente por- 
que teria fraquejado a assistência às corridas 
de bicicletas, inaugurou ali as corridas de aves- 
truzes. Estas, porém, não vieram de Africa, mas 
da Serdenha onde o sr. Meloni; criador italiano, 
tinha um bando de 500, das quais dispensou 
uma duzia para as corridas de Pari 

            

O marido: — Mas que mudança repentina é essa, Suza “Ainda esta manhá me disseste que não havia um ad ca 
elo, na minha cabeça, que te não foste querido? À esposa :- Pois sim, mtas. não incluia nessa conta os 
cabelos hos teus ombros 

  

  

    
(Do «Humor 

 



  

  

Grande sucesso literário: | 

JÚLIO DANTAS 

AS INIMIGAS DO HOMEM | 
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| amor — Núpcias em avião — Os pais-amas — O exemplo da China —Gen- 
tlemen prefere blondes — As revolucionárias do golf Jursiconsultos de 
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1 vol. de 326 págs., ilustrado, 
1 volt de 308 pá; ps had 12800 
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IMPRESSÕES E EVOCAÇÕES 
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15800 
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e na Exposição de Imprensa 

Pedidos aos editores LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75- LISBOA 
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CONSTRUÇÕES 
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Trabalhos de coberturas (telhados, etc.), 
estuques, decorações e ornatos, tintas, 
pinturas, fingimentos, douraduras, colo- 
cações de azulejos, ladrilhos, lambris, 
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a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA 

ES o e Se 

À venda a 4.º 

TERRAS DO DEMO 
ROMANCE 

ror AQUILINO RIBEIRO 

12800 
17800 

Á venda em todas as livrarias 
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1 vol. de 332 pées, brochado 
Encadernado. .     
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POR 
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1 volume encad. com 351 págs. ..... 
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» Literatura     

    

LIVROS, RELATÓRIOS, ETC. 

TRABALHOS 

COMERCIAIS 

INEXCEDIVEL 
PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRATIS       
      

Oticina de impressão 
 



  

  

Às melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabmhos premiados 
e editor. 

    

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AMENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
ERAS: 

4—1 parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—2. parte—O deserto de gélo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRÊS RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol 

$— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1.+ parte— América do Sul. 1 vol. 
10— 2.4 parte— Austrália Meridional. 1 vol. 
11—3. parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
S: 

  

1214 parte— O homem das águas. 1 vol 
13—24 parte — O fundo do mar. 1 vol. 

    

    

    

— Os náufragos do ar. 1 vol 
parte— O abandonado. 1 vol. 

—0 segrêdo da ilha. 1 vol. 
EL STROGOFF: 

—O correio do Czar. 1 vol. 
—A invasão. 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 

9—1* parte— O eclipse de 1860. 1 vol. 
o—2* parte— À ilha errante. 1 vol. 

:1— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. | 
:2—AS INDIAS NEGRAS, | 

HEITOR SERVADAC: 
3—1. parte— O cataclismo cósmico. 1 vol. 
=4—24 parte—Os habitantes do cometa. 

1 vol. 
—0 DOUTOR 0X, 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: | 
261.4 parte— A viagem fatal. 1 vol. 
7—2.+ parte— Na África. 1 vol. 

  

1 vol. 

1 vol.   
  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol./5s—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol 

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

ATI AÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
3L—14 parte— 4 chama errante. 1 vol. 
32—2 parte— A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33-14 parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
34—24 parte— À justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAG 
GRANDES VIAJANT 

  

NS E OS 

  

1.º vol 
parte — À descoberta da terra. 2.º vol 
parte— Os navegadores do século 

XVIII 1.º vol. 
38—2.4 parte— Os navegadores do 

XVII. 2.º vol. 

  

século 

39—3+ parte— Os exploradores do século 
XIX. 1.º vol. 

403.4 parte — Os exploradores do século 
XIX. 2.º vol. 

4—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

12—0 RAIO VERDE, 1 vol. 
KERABAN, O CABEÇUDU: 

+ parte — De Constantinopla a Scutari. 
parte—O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol 

46—0S PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 
* pute—O pombo correio. 1 vol. 

  

        

a— 
48— 2. parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
4934 parte— O passado e o presente. 1 vol. 

5o—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIAD, 
1 vo 

seo! BILHETE DE LOTERIA 
º 9:672, 1 vol. 

s-nobur, O CONQUISTADOR, 

NORTE CONTRA SUL: 
53=1* parte— O ódio de Texar. 1 vol. 
54—2.* parte — Justica! 1 vol. 

  

  

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
* parte — 4 escuna perdida. 1 vol. 
+ parte — 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMILIA SEM NOME: 
58—1.4 parte — Os filhos do traidor. 1 vol 
5924 parte— O padre Joan. 1 vol. 

s6— 
s— 

  

60— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
61—14 parte— A despedida do novo conti 

nente. 1 vol. 
62—24 parte— 4 chegada ao velho mundo 

1 vol. 

A Mg R DO CAPITÃO BRA- 

    

De] Dae procura dos náufragos. 
1 vol. 

64—2.* parte — Deus dispõe. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—12 parte—A cidade dos biliões. 1 vol. 
68— 22 parte— Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

%9— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
70—1.4 parte— Viagens aos mares austrais. 

1 vol 
71—2.4 parte— Lutas de marinheiro. 1 vol. 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
—1.4 parte— O filho do coronel. 1 vol. 
— 24 parte— O coronel de Kermor. 1 vol 

1 vol. 

  

75— UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—0s NAVERAÇOS DO JONATHAN, 
2.º vol, 

78— A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 ima DO CAZO DO MUNDO, 
1 vol. 

Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garreff, 75-75-—LISBOA 

    

 



  

  

  

  
  

  

  

CHRYSLER 
| 1934 

(O automóvel mais discutido da actualidade) 

  

  

  

Em exposição 
8 cilindros e 6 cilindros 

Sociedade Portuguesa de Automóveis, La 
  
    STAND: OFICINAS: 

Av. da Liberdade, 71- LISBOA —R. da Escola Politecnica, 261 

      aeee aereas 

 


